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o Br> Escrngnollo Taunay vaa to- 
mar & überdaao da utraroaer á onusideraçilo da cn- 
tüBTS am proJBcto ds loi, omburu 'aaiba qao o aa- 
«ampta a qua  HB  rofore ainda'aSó maracsa   neata 
Saíz todas BB BympatMaa VíVBS O ardautas da qae é 

ignOi .as'qaaslclaada arte. Maa dá daaaavolvimaa- 
to is SDIB idéaa gustaatadas. a.prégadaa deuda o'dia 
ém #Dã p.eDétrou □o'^BamtD.da oamifB, tòrnaedo-ae 
opaladinã daquallaa qnealSaa.- 

Sabem lodoi qoa am oompãtriota brasUairo acaba 
.da!obter am grande  lriainplto,..õáDBggaiata  o ap- 

V.. ptaniOf iiiEo,'itafl*i9tido  s. momentaiiea daa  turbas. 
ill'..'- mVi ft spp'cDvácIo;dá grasdaa 
¥: 

\ 

_ mestrjia s âàmpaaitares 
'da.nQtft-, 0..iiaiaò aom patriota'Leopoldo 'Mi'guez oain 
'pBBãao saariaaio-rói a Paril^ a ezemitBado uma daa 
•DBB aymphaaias poráute Ambroiaa,ThamHB - a L6D 
DelÜes, dalles mereceu iucqaivaaa applauso. 

EiHi mestras mauifeaturam o paear da nSo ouvi- 
rem aquélla notável aompasigSo eiesutada ucsuoa- 
eertoa Colone, Cumpra, poia, asudir a UID brazilai- 
To que não ã mala um diasipalc. maa aim tim lalea- 
to s,maduresido, e qao 'do prompto pdda ir oollacar- 
se entra os aompoaitaiSB dignos da admirafão do 
mundo inteiro. 

NSo sejamos indiffdroutoa sojuizo deaãBs tlloBEraa 
■ntoridadea. Ntiosejamoa íadilTsraDtes ás dilScul- 
dadss com qne luta aqualle brazilairo a&oi de appa- 
recar egaubar gloria para ai o para a pELtriu. 

O auxilio pedida pelo orador em favor de Carlos 
OameBi essa nome boja tSo querido do Brazil foi pa- 
So já oom duas obias primas.    Também Miguez aa- 

Biá moatrar a aaa gratidão pira com  o paiz natal 
qua o protego ao ampara,   (^ui'eo ben\) 

'Vem i meaa.é lido e ramettido á aoramisiSo da 
fazenda para dar pareoar, o aeguinta projaato: ■ 

4 A BHsemblâa garal reaoivs: . 
«Art. 1.° Fiaa a governo antorisado para conoeder 

par nma vez a quantia de 5:{>l}0t ao aompositor Leo> 
poído Migaozi aflm de ajudar noa gaetos da aseoa- 
fSo do ama das suas aymplioniaa nos aoucertos Co-. 
Ion», «m Paiie. 

«Ari. 2.° Revogados as dispoai^iea am contrario. 
- «Em XI de Agosto da 1S93. - EícraijaolUTaimay » 

'O ai*< Almeida, nloguoli'u tem da apre- 
■enlar £ ooneidaragSo da câmara doas raquarimentoa 
.psdindo informaçSas ao governo'sobre dous aesuiiip- 
.tos maito importantes. 

Cnmpre um davar da conscjenoia aoraditando no 
espirito elevado, na boa voatade, na zela e activl- 
dide qué oaractarisam o ar. ministro da agricultora ; 
.entretanto, no ponto que as rafara ao padido que ora 
ÍBi, a. axo. tem sido um poaao.moroaa no cumpri- 
neato que se lhe aOlgura do nau daver.' 

Bed prinoipio do auQO paeaade as companhias de 
MtrodM da ferro Paolista, Mogyana a lagleza deli- 
beraram,deaoíSrdo, redazir as aoaa.tarifas para o 
transporta de oafi e de ganaroa alimaotiaioa. A Pau- 
lista* a Uogyaaa elaboraram Immediatamante as 
noTBB lltlfas naeta Mutido ; a Inglaia, porém, como 
ara ;de*edora ao Batado. nfia quiz, oomo era natural, 
■»m.aatorlaa;to deite, reformar u aua tarifa; a en- 
.tlorflpraientou aogavarno sobra tal donveaienais, 
•aparando daate a autorlaaílo pari a reforma. 

Ãtíagora o governo nenbama aolDcflo deu á oom- 
5anhisi  DaturaImanta porque vio  na medida'ama 
imlasiçto na.ran4B. da aatrada. 
B' aailopira^lataentãr. o eacrupulo'do' governo^ 

;ãa-lno4o«n^;anéiáBCBra.a*lMiquMiaai:iViPDÍa-OIl.:l'AMlilífi-O^^ r.'T? ,_ .,_ .«r_.,..-. -adaaittfifajpo prajo dotrans-    ; Por quo' uSo poJpri o magistrado coaat_;tQir pe- 
uteneamenta para o dÓBeaval' 

^-(•nda'qaa'essaTe'dnojiila dáa tarifas 
'port* oongartérlam imi 
^7:Tlmeiito da prodnccSo  a o augmeotõ  daaIa cobriria 
: necesairismanta paio numerora.diffareufa que se 6- 
'<;ieBaa para menos nas moaoionadas tarifas. 
>.'. ' Canatft-lbe que a diractoria  da estrada  da ferro 
lI^D.'.PadM  IE  repreiantára  ignaimante ao governo 
'''.naasB sentido ; o mesmo eaorupulo paraca quo ainda 
'desta vez asiallon  o espirito  do governo,  do sorte 
.qQB até bojo oánbaina aolofão ba a tal respeito. 
1.'.Neata eomo naquella paaaa o orador que o resul- 
tadO'da diminuiflo da tarifa seria de toda a vanta- 

-gempelas razSea quo já oipsndeu, a é neate seatídq 
; quefirmulaum doa seus requerimentos, 

. . Outro requerimento que submetto. tem por objeO' 

.tó.aaber oana delibaron on tam da deliberar o go- 
''.vairiío geral a respeito de nm OBCB, pedido pela sua 
' próyiüoia, na cidade de Sintoa.   Opportunamenta 
:7e<ieDbar-ie-ha'dasteimportantissimomlhoramonto 
'/^naã.daha mnito laolamado. 

'; Vam A mêia/ ilõ lidoa, apoiados, entram am dia- 
'.'eatéfoe Soam adiados por tar padido a palavrão s', 
..{GMãidadsOIÍTeira as asgaiotea requerimentos: 
,;■■,..'■. . pomo DE BAHroa 
<-' . a Riequeiio qua aa raqaiaitemdo governo pelo mi- 

' Aiitarie da Bgricultara; 
"7 «l.< Cdpia das representSfSes que psla aaaembléa 
vi.pieviiiolBl da S.  Pauloforam dirigidas ao gavarno 

5' aralaréapéito da projectada  construcgilo do cães 
Boidada de Santos. 

:- -  <Z.' Representagio da oamara municipal de S;in' 
^ tos Bobie o mesmo assnmpto. 
.;■'   'íS." Relatório e inform at BOB Seerea domoams ob- 
'," jeoto. do aotual innpeelflrjdo porto  de Santee.—AJ- 
^'•meiãa Noguiira.o 
■■;''■'• .  .COItPANKIA  DE 3À0  pitILO  BAVLWAl' 
:'' «Keqaeiro que se requeaitem do governo, por in.. 
: 'termádio do mioiaterio da agricultura, a-seguinte 
',r inform BcIo : 
VI .<Que aolntSo den o governo ao podido de aotori- 
'r.'SafSa' que ibo dirigia a companhia 3 I'BUIO Rail- 
'■j,-Mtty, pBTB a reducglD da tarifa' de transporto de ga- 
■i:-Mnt BliméntleioB per aquella tótn-ji».—Almeida 
f-Nogueira,* ■■' 

hY;m'^í^.^'^'^í!SÍÍ'!aL'íV;;F(HI'.'-'.':V-, ■'       ,. , 
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m 

SEOUMDà PAKTB.     . --.'.. ::'.;-: 

-y^   AtnlAo.Jòiibort • Oltio do gtàto> 
■;■"." '-.xxin.-: 

p.-.. Umt efinimB, eampaotB'iBTadia ai Uíadas, e ai 
i^^.tilM* litiBTa OB samBralei. 
^;;':'A.'OiahaatTB.tocBTaêom: faria. 
gioAyibrBTaó) aaaotaa roidosai. 
g^' i'Na^ni'dapoeintaubiamaoi lustrei sob D.laideB- 
" llmbnmta do gsz. " ■_   '_ 

vDau nolher lr*J*Bda am dominó  prato.'e'om um 
^Uça.^MBllha na Sombra, tendo o roíto coberto por 
^'.úumãlápüeara davélladó preto com barbada 
-'f'MtliaTtriulIia.éonssrvBTB-BS immoral en am re- 
^■iUtof'HempBBbada'Mrdoas homem natoaradoi, 

ídíj:nàÜé9»MmiK(ScHM$d»Xoliére. 
^>;t.BMa«,ioaa'komaKa aaeopipBnhavBm  aomo sana 
-:f<n^b/i, M|qáBntã,qi/a ,étla, oalada, fitava am, olhar 
.^'aMatQIaitaoB'eliasma qaa'pinava. 
-i;:iTab<a.e'laÊBlaó prelo da itaa vsrdea aoDver«ar 
--am.M damiaSt'de'Stai mal ti colora a, «II a ««trem*- 

:!.-«M>dlM«.da ãiMi«BÍ: 
t-o..,^»-...--!,- ..-l: .T^j, j^ Maariolo. Sa foiis «lia I 

davida já  raconbeMram a 

Jiifíre ato eriin BBDIO S7I- 
i*I,Meaa tenente alistadoi na 

iosm am «peolaeolo pira 
. ^'o,vmai qae, .aatrotsnto,   ■ 

<U.fc'aíã.«ipaBÍoV'MtBÍrÍm'iiiait) itleutoi. 
F:.y:ii5«ía'JHfcartJ.OMíáIo (••. daaèoiíir» ia nada, 

i:l*ÃaSPC4lil!t£ik,caút«Hõ*B Baéa«I>el>v.4BU. 

.í'.'';Ot'Maa«a'Ialto':' 

.^;nu:CUfradi>aO 

"^•Uwiatairanaatè 

»«t«rio*B Baaa«i>ea>>.quu> 

''.-; 
—Continua a 2' discaaBüo do-projeotó da jaforma 

jadioiaria. ...    ',   .   .. 
O Bp.. Andrade Figueira diz qtTe o ar- 

tigo e_m diecassio (^'>) é muito importante é dave 
attrabir a attonfio^do parlamento,.'. 
,. Nota o ailancia qiie se 'guarda .no artigo aobroioB 
promotores, que floarSo rnduzidos em eens vénci- 
mautos. 

Todos os emolutnetitos craados na proposta sSo. 
inferiores aos .que ellea porcabiam até aqni. Isto 
aíTastará dessa olasea os bacbaroie 'ooi direito, o qua 
Borá doploravol, ' 

_,A proposta plova os vãnolmontoa do poder judi- 
oiarlo ; om oatras condigSea o orador aoeltaria osse 
augmento, porque reconhece: que oa magistrados 
aiomal pagos, mas nSo pêlo dar racursoa pari uma 
magistratura qné .0 governa vae resrutar entre oa 
aeuB amigos qna nilo tàoi tirosiaíb. . i ' 

Kada diz quanto ao augmeotõ de venoimentos 
dos membros, dõ Bnpremo tribunal de jaatipa e doa 
desembargadores.' . >   ' !. 

NSo pdda ÜonòordaT çon Baereacimó de' vensimen- 
to-para.oa JõÍBOB das Varas sapeoiaes'. '''-.'<:>,'''. *''^' '- 

Oa ordenados dos funociouarios pub lie o a devem 
ser taxados ds confocmidHda com os sarvigoa que 
prestam. \.." ■ - 

. Os jnizea dá direito ,dãa varaa eapaaiaes [tVeatam 
os maamoB aervifos que os outros juizes de direito, 
devem pois ter os moã\nos vanoimentoa, 

O projoeto manda que, vagdudo uma oomaroa do 
entranoin superior, eoja promovido o juix de direita 
maia antigo, nSo tondo olla o direito do âoar nvaua 
comarca. 

Aa remocdaa constaatoa bão da obrigar o tbesouro 
ft grandas úoitpor.as oo.n'a ajuda de anoto aos juizes 
removidos o cum isno o govaroo aila cstoulou, 

E' esta a tendência quo tom o projoeto para aug- 
meatar denpazaa, a que alludio no seu primeiro 
discurso. Logo que bouvsr uma vaga, ha de ha- 
ver também duas on traz ramotSjs aom ojuda de 
CO a to. 

Passando a tratar do augmeato de vencimentos 
doa magistrados de que trata a proposta, diz o ora- 
dor, que, de líHS para o£, taça havido tamanho abn- 
BO em provar'aa comarcas e tem-as feito nomoatSes 
tSo.desgraçadas, que BSO pdde dar a esses magistra- 
dos nm BÚgmento da vencimentos, 

O orador apresenta dadoa para moatrar que com a 
ezaíugSo do . projeato as daBpazaa hílo de oascar 
muito e augmentar progressiva mente todas oa anuoa 
com o prinolpio do melhoramento da vencimentos 
doa juixes da-direita por antigüidade. 

CrS também que com a fidilidade da crear ter- 
mos, ba de ãugmeutar mnito o numero da oomar- 
oaa. 

A oommissSo na sua emeuda ao g 4°, qne eon- 
signa ajuda da custo aoa juizes de direito nomeados 
e removidos, autorisa o governo a rever asaa ta- 
beliã. 

Neata emenda vé a orador a rejaii^Io do pensa- 
mento do governo. 

PropOd "a oommiasGo, qoa a fazenda provinnial e 
as samaras mu nioipaos Squem isentas do pagamento 
daa oustas, o que importa a anppressio de meta'la 
da impartanola deatas. com qoe o governo conta 
-para fazer face ao acaresoimo de despeza com a txa- 
caçSo deste projecto. 

Doptera nSo puder dar o seu voto para melhorar, a 
posifjao da magistratura,' porque nenhuma entra 
deapaza péda. aer comparada com a daspeia a fazer 
oom ella. ' 

Entendo i^ue o moate-pio obrigatório dos magia- 
trados, da que trata 0 projaato, nSo tsm saía do 
aério ; eaaa institui<;i[o uSo pude aer obrigatória a 
afastaria da carreira pessoas a qaem rspogna fdzer 
eaae saoriQ^ia, por aSo terem  família, o mesmo aos 

. S^^^Z^^^ra&^^il^SrgSii: >^i^ínoto .relativamente 4«-proxlmá.^.' aceordo comaS 
vlanoem LaPaz.     "■  a}''■;■','■ ^'.    ■'."'',■'.'..,'■■,- ■ ;■'.  "    ' .,.-.■...-... 

Constava que Arée.é Bfptiáfa trabaihariam'^a fa- 
vor da candidatura de Camac<lio pnra presidenta da 
ilolivia.      ' , ' '-■■"-"■.'■íf'. 

Nesta republioa eaCaya poVuijauimaãa a comtne- 
mòrajío do oentenürin do, BoUvar. '"[■■■ 

' No Chilo oontinuavaoj os hijstjliilúdoa entreòápo- 
õeres.civil o ocalosiusticoí' O.rigario .capitular de- 
cretou a Bisdra^Io dóá oàriii toiÚbs ndiainialradoé paio 
Estado; doülarando lugaros'profanos aa cnpollaa doa 
coraitofios i a governo, por síla parte, ■ prohibio ■ as 
inbumaç^ss aus oemitorio^ parochiaes.' ' 

.A oamara dos deiiuLadon'disdútU o prejucioda lei 
concemaato ao aaaameutcíclir|l.   -'. :.: 1 ' 

Um tetegramma eipedidò;;^'IS': dó 'corrente, do 
Santiago.'diz.qaa'e ineiacla'j aotioia .'do' fallaei- 
mantoem Lima, do df. Fraaojaoo da Paula Tafori, 
deaigaado pela governo.piira'áíBa&ispo de,Santiago,' 
mas aSo'conQrmadc'polo'cheii'.^B.Siirela. - 
■■-...,..■.' :■■;■' _:^-;írv-5r,v-r,:.,- 
HepiibllcMB Ai'ge'liiibH eÇJruguay 

O:congraaío argentino rejalióp, por 33.vòtoB con- 
tra ia, q pcojBoto da lei ds oolíTeraío da divida. 

Os generaeaaltiinamanta raftãgradoa  aprsaen- 
taram-ae ao presidento da raphtiica. 

' Fallacau' o  commaiidanlBV^B   marinha fiedra- 
bnena.' 's- 

Na republica Oriental foi sa locionadapslaasaem- 
bléa geral a mudança do úuui^aonoaiiao,   que flca 
docairondo da 1 do Julho a 30 té Jullio. 

' -■);■":■ 

immm 
PROVíNCIA DE '■ PAULO 

ado  da polisia tendo 
Vicanto, Ingar da- 

-scbava-sB, dan- 

onllo para a sua faiullla por outro maio. O monte- 
pio nSo 1 üio preacindir '^as condiçOoa da idade e da 
eaude, e logo qua livar de sujoitar-sa a eaaas can- 
dle Sss muita gento ao arrodará. 

Além disBo, quanto menor for o namero dos que 
entraram parU' o monte-pio, maior será o saoriücio 
que osdii um tora de fazer, portanto o govorno nüo 
poderá r«alisar o B^U planoae.m impor ao magistra- 
do onus muito pesada. 

Teudo .sido o monte-pio dos sai vidarea do Batado 
oroado primitivaraouto para 09 magistrados, per- 
ganta-se si o governo prateado ímpdr osse novo 
onua aos- magistrados qne já foram membros dessa 
instituição. ' ., 

1'arcce que se vaa entregar o faturo doa magis- 
trados ao governo que pede impor-lhaa soadicSes 
mnito onorosaa. 

Esta discnsaSo flca sdiada pela hora. 

EXTERIOR 
Pelo paqnete inglez La Pliia, entrado anto-bon- 

tam, na odrlo, temos folhas de Buenoa-Ayres a 
Montevideo até 15 do corrente. 

Pucillco 
Segundo telegramma do Valparaiao,descobrira-se 

om Chiuclii oma codspira^So que tinha por ílm 
assassinar es guarniçíles militares chilenas. Poram 
pcaao.s vários indivíduos e ospiogardoados sote. 

Continuavam a cbegar a Limn as forças chíienns 
que acQupavam o norta. 

Fallava-ae de ama eipei!ii;ãa n Ayacuoho, onde 
se ashnva Ciceres 

Eate ciudilbo publicou uma proclams|,'3o promel- 
lendo poreognir Igleaias sem tregun. Dizia-so que 
este ultimo iuslallaria o sou governo   em Tfojillo. 

Roípondeado ás pergontisdos eeos antigos parti- 
darioa icaroa da jjolilio» aolnal •"—'- J--'-— 
q,na apoiaria Igleaiae. ' 

Piorola  deoUrou 

SepBrsram-B9 os trei domiode, em am Jos qaaes 
ella lulgoa recanbeoer Manriaio. 

O moço nlo tinha a menor idéa de que a ara. Ro- 
*ter aitivesse tio perto. ,    ' , 

A ana bna amiga no baile da Opera I 
- SB tal.idéa lha tivesse paiaadõ pola menls. ella a 

terl» afastado immedistsmente, somo sbaolataman- 
te inadmlaaival.. ■■■.•.■-';■■■' 

Depois da tar pasielado algum tampo por aatr» a 
shasmai o que Dio ara muito faeili alia entroa no 
eamarola que tinha alugado. 
'-Talvez Octaria já estivasse eoi am caaarote da 
mesma ordem.. ,,■'■! 
'■Por mais que  asaastaaaa  o biaocnlo pela vaata 
aala, nada viu  qae se parece ate  oom o dçminí 
Indicado.       ',    .   ', 

Comoçava a !mpaiient»r-as.       •.'■'•':'■";.',■.':,,'■■ 
A cbusma tornava-aa compacta, ■■'■'''^.'y^.:^ú')■^■^^ 
Maurício qoii aahir do ean camarote.' ',' 
A onda compacta dos paaaaíaatae obrigOU-o B n- 

ear nm momento immovel na.porta. 
Um domine preto.'de Atas maltisoreí, deatacoa- 

se da onda. 
Era Pedro Lartigbea. 
Abrio ciimiaho, empregando aaargioamente os co- 

tavelíoi, a paron perto da Miurieio. 
—Ella ebagon osora. diiac-lha alia ao oaviio. 
— Com o oonde Yvanf i'. -   . 

r^'^intioT   ^ ':!m^0^^yM- 
—Com doaa mnlberes.- ; .>_.-'■;■.',.■...':-_ 
—OndeBaUelIal 
—No momento em qoe a *i, sIla.mBndBVB abrir 

ara eamarott do proicanio, do lado direito. 
—Bom.. Li TOO... .    -  , 
_Vou 8«gail-o de looge. Se preolsBr,da mirni 

íaca-ma nm signal.   ,     ,   „,        ,  ,■-'íifejig-í^v-"' 
-Ealí dito. e qoe fet de Miryuí   vliSSÍfi^j^/-. 
—Eilí degaarí» parlo do proicenlo.," :■■—.•.-—:,. 
B»U. palavras, repatimca, foram trocadas ao ou^ 

TÍdo um do oolro. -     -    ., . i  "" 
Manriaio faadsa B ouda como {iMa. e dingi07»a 

ais do eiame oompe- 
ruma oangailSo puL- 

■lidada portugueza a 

àppleate, foram en- 
lii^s marinheiras, oa 
lã'da,vam ain porfaita 
Sdáde.' ' 
U'r «5.-'íoséi da COrta 

Santos -O  ar.  sabdãle^ 
noticia de qoa no camiabo dê-» 
nominado—Pedreira dos IngU. __     ,  
tro ,de  um qbarto, um indivíduo morto, para lá se 
dirigio B dea as providenolae ^de o caso exigia. 

Depois   de  arrombado   o   quarto  duma oasinha 
esiataato no lugar referido, foi anaontrado o cada- 
ver d'um homem. ■   ■     ft,'- 

' O ar. snbdelegado convidou'ps medicos qua lava - 
ra em soa companhia para. plj^eeil^erem ao corpo de 
dolioto. Eitaa afirmaram,fde ' ' 
lente, qua o infalii morreu d 
monar. t ■ 

O   fallccido   era  de nacio: 
ohamava-se Franoisso Qaim 

—1'elo sr. juiz do orpÜSos 
viados á compinhiu de apre 
menores Antenor e JoEIo, qüé 
vaíjaliuaU^fl^i p^lsa ruas da 

'—íL   altima   viagem  do va; 
para eata cidade, foi torment 

—Do Diario.de Santos : 
Consta-noa que um Índiv$ao da nacionalidade 

italiana propoz a am nntram nacionalidade por- 
tugueza a vaada de um oont^e réisde notas fal- 
sas... par SQO$ da notas vardldeiras,'o que era um 
negocio da China. ííá-i. 

O sujeito, a qa^im offaraoiamiast^'.vantajcao nego- 
oio, aSo esteve com mala aquftlai :   aõeilon logo a 
Sapineira, paasando em aoto iiqiitlnuo'para ás mãos 
ooffortaote a aomma pedida.íi' 

O oQtro fez-lhe entrega An iiíi maço qne continha 
—dizia ella—lOO^aotaa do.tOOÍDOO—í foi cada qual 
para sea lado, esfregando ae tploa de coatauta. 

O qne lavava o maço das latftí mal chegoii a casa, 
d^aambrnlhou..o,;p»i;eJ orD,,qxtóata!;»mlomi)rolha- 
das as 110 inhas e... encoatrou uma cédula de 1 l$00í] 
por oima dii alguns papeis valhos I 

Campinas-As noticias aSo de mero luta-, 
resse Icoal. 

Piracicaba-—Na dia 10 do corrente reoni- 
raiii-se os empregadas do fÚro daquella cidade aob a 
proaideocia do ar dr. Aphrodi'-io Vidigal, juiz uiu~ 
nioipal do termo, edaliberaram fazer uma manifaa- 
t'ufSO'de Hpraço ao juiz da di roí to dr. Joaquim de 
Toledo i'iza e Almeida, removido para a comarca do 
Sorocaba. 

Pai approvadoqna a mauifostaçio fosso um offioio 
dirigido ao moamo juiz da diroito, aeaignajo por tO' 
doa os empregadoa do faro o palas pasasan que eapou- 
tansamecle compareceram a reunião, em o qaal ma- 
nifestassem a moita oonRidsrsfSo e'estima que lhes 
mereço o dr. Piza pelo modo porque soube adminis- 
trar a justiça na comarca. 

—Já haviam.chagado alguna doa ca;adora3 qa» no 
dia 4 da Jnlhe proximo passado sshiram desta ci- 
dade com destino ao Rio Morto, setenta léguas, mais 
oa menos, dialaate daqai, onde eagaram por eapago 
de vinte dias. 

Os CBQadoraa mataram os asgnintee animaes : 40 
veados, IS antsB, muitos pássaros e grande quan- 
tidade de peiia ; teriuinando a cagada por lerem 
perdida os melhoras eS^s. 

BOLETIM DO DIA 
Eleição pi*oviDOial 

Publicamos em sâguidii o oíQcio dirigido 
polo dirootorio do partido conservador do 
CiimiiilliiS ao C;0N:JEL111) DutEirrOH \i.\ ÜNlÃO 
CoNSERV.vooRA, 'communicando o rosiiltado 
do convênio partidário celebrado pelas legi- 
timas influencias de todas aa localidades do 

O mogo dirigio-sa a alla^;   '   v 
—Sou eu, diaaa-lhe'ella am voz baixa. 
Oot avi a estreme can; ouvindo aasa voz, tomon-Iha 

0 braga a pergantoa 1 - y:.' 
—Taoa oamatotat -.A'-..'■,;«- (>.-.■  - ■ içrú-.i-,^^:'!'-.' 
—Sim. ::■-■.T^'': .--;■;.>:;,.■:.,■;>■.■■ 
—Camarote oom aala t .'., ':',',"'■'."■,1.-.,(>■"■ :-- 

. —Sim  Bataris ao.abrigo de toaòa,oa olhares. 
—Bnlffo, vem dapjoaaa. ' '        _ l--' ' ■    .' 
.—Deprissa I repatiVMaariaio rindo-se Iaso\õ maia 

Cacil de diiar do qoa de faier. ,^ 
Entrelaato, emprehandáa easa tarefa diffleil, le- 

vaado Oatavia a reboque, a pooao a pouco, ganhoo 
terreno. 

Ao paaiar por diante da mnlher de domino prato, 
flanqnaada peloa doas madiooa de Uolièra, assa mu- 
lher disaa em voi alta, maa absolatamentã diifar- 
gada: 

—Ahl temos Maurício feliz em amores.   - 
O moco passou sem responder. 
—Coabacaram-to, murmaron a baila Oetavla. 
^Sioi, e iaso espanta-me, porqoa aa pensei qoe 

niaguam.me ccabsceaiá. Mai pouco importa... 
—PardSo, man caro, importa muito. O eonda i 

eiamenio como orna piatheral Basta qué ei te laiba 
qna aa aaloa eotbtigo para renunsíar ao projeoto de 
easamanto Sejamoa prndentei... Dapola de oonver- 
aarmaa algaaa taaiantea, haTomos de aos separar. 

Haarieio alo tinha empsabo em proloapr a OOB- 
VarBadepoÍB daaaberoqaa qaãria, portanto ato fai 
nsahnma objecpío. ■■.        '        ,- 

Ot doas chegaram ao camarote, cuja ehava tisbã 
o fllho da Aimíe Joobert. "  .  '    ■ 

Abria a porto, a Oelavia eolron na pequeoB aala, 
onda alo piidia ser vlsls. ~ ' .  - - .'^  . 

—Ah I axalamon alia, tirando a sna meia moasará 
4e vallado, atirando pira tráao sauaapaia baijin- 
do Uaari^D,'eomoii bom .tareiaeo-minntoi da li- 
berdade, quando ae perde 0 babilojde íií^\ ' 

.^EatlO, «atas Mcravismdii f 
—AbioI<iil«Ri«nta,-Biá*-BBa. me qnalio;' ibuea 

qaim qaerqüa aaja aiaim moimo; "Tã DIO me eom- 
pi^endaa baia f 

*'■? ° ^"íílfíf^ío"» illa lá chawva; OAUTÍ»ía-í ^ —Siieimp^hando nada: ^ 

Uadecamãrals- 

Çiios-provmciáes. 
::  Felioitatnos-aoS'nosBOs amigos do 7" dis- 
triòtò pôr mais'esta prova manifoata ife uaíaò' 
I)artidaria,;,condição'.Uadispeiisãvoí para- a 
forçados partidos, qiiaoaiiuop quo sejamos' 
elemoatos do influencia de que possam diápBr 
nas lutas eleitoraes. 

.<rilnia. ecxms. era.~0 diraólorio do partido aon'- 
aarvador, doacjando firmar a mais perfeita a oom'- 
plefa aoiao,.eotre todos nossos correligionarioa de 
todas ae localidade a do sétimo diatrioto, para p, fim 
deaonaegair a daiejoda harmonia, a Hcca'rdo.de idéaa' 
na escolha 'da candidatÓB para, á .próxima, aíeigiq 
provinoial; "tomon'ja ■nottyenloata.-dilib'eraglo-da. 
Convidar às.legitimas'infiãenoiaii da todáa aaiíoaa- 
lidadas do diãtrlató para uma ranníSo ein qné sa'da- 
libaraase sobre asaa aasolba da'oandidatos.' 

«Haste intnito deBignoa'odiál5 dooérrente para 
éeia rcunlBoVoella aa effa'oluoa nessa meemo dia, 
poneòrrendo a ella divorsaa inflaeáoiaa de qaasi to- 
das aá localidades do dlatrioto, porque algamassa 
Hzoram repreaoatar por dolagados, faltando apaiiaa 
represent a atas do eleitorado da Penha. 

< E nessa raonifio ficou delibarodo que aa delegas- 
se po dares ao Conaolho Dírejtor d* Uoiaj Conser- 
vadora para fazer casa oscolhii, attondsndo as con- 
veniências partidárias o aa Inspiroçaja da maioria 
do eleitorado, sando esta datibaragSo approvada por 
unanimidade de volo.s. 

«O diractorio tem a honra de fazer essa partiei- 
pagSo a vv. aios., tendo oonvioglo qua essa eaoolba 
será feita da aooordo com as aspira^dss da maioria 
dos noasoa amigoa deate importaate d i strict o..—De o a 
guarde a vv alea.—Campinas, SO de Agoafo da 1883 
—Illms. e exma. ars. dr. Antonio da Silva Prado, 
ooneelheiro Manoel Antonio Doarle da Azevedo, 
dr. Rodrigo Aaguato da Silva, dr. Franoisso Anto- 
nio Dutra Ro'trigaas, aaronal Antonio Prooat Re- 
diivalho.—Joaquim Quirino dos Santas, presidente 
—Luii Slherio Aleii Cru:, secretario, u 

.   Reduoçüo de tarifas 

O facto que recorda o requerimento do 
nosso atnigo, deputado pelo 3.° diatricto des- 
ta provincia, sr. dr. Almeida Nogueira, re- 
lativamente áreducçito de tarifas da S. Pau- 
loRailway, mostra o pouco caso que o go- 
verno Ia/, dos negócios da administração das 
províncias. 

E' bom referir o que setem passado á rea- 
Peito, porque é possível que o actual sr. pre- 
sidoutu da provincia, informado deoccorrido, 
queira intervir junto do governo geral para 
obter deste o despacho ha tatito; tempo espor 
rado. 

Ha mais de um anno, as companhias de es- 
tradas do forro da província, attendendo á 
justas e constantes reclamaçOes da imprensa 
sobre o preço de transporte do café e outros 
gêneros, segundo as tarifas então em vigor, 
resolveram fazer algumas reducçOes nas suas 
tarifas. 

Tanto na linha da Paulista, como na da 
Alog/ana, tiveram prompta execução as no- 
vas tarifas, não demorando o presidente da 
provincia a auctorisação necessária para 
isso. 

O mesmo nS.o aconteceu, porém, com a 
S. Paulo Ilaihoay,. que teve de sujeitar ao 
governo geral a approvaçSo das roducçüeE 
resolvidas, porter garantia de juros, embora 
nominal. 

A proposta dessa companhia informada fa- 
Toravülmonto pelo respectivo engenheiro fis- 
cal, subio 11 approvação do ministro da agri- 
cultura, que até hoje nada tem resolvido ! 

E' incrivol tanta incúria ! 
E" possivol que a causa da demora seja 

usta : 
Pouco depois de resolvida a ruduci^So do 

frete sobro-o -café e outros gêneros -transpor- 
tados pelas linhas Mogyana, Paulista e S. 
Paulo Rail'wey, esta companhia celebrou um' 

Pauio-e; Rio -d^ JaiíeWa^íííS 
.no sentido.-'deTeduzir6m.;Ojfrete-doai'íBiie«ur%^ 
que íránsitaasum,uas;auaa Unhas'em'doiiiiilda^ 
dojiorto de Santosi   - ■.■■■-i- ..■'    .'■:,. ■■:■' ^■;;', ''0B 
: Como ôra.natural,..-esta'niedida:ilespertò""ii':,,^ 
grande op'pòsiçao da" ádinini,8tràçáo:dt^Bstra-':T]|| 
da de^ ferro D. Patiro II,' e o, governo, rcoden-.-.'^i 
doágua influencia, 3uJQÍtoii~aqu(wUo aoeà-^ ^í^^^^ 
tudo do 'Centro 'da :-LaTòiirae-Comin6rí!ÍóV.---'iil^ÍÍ 
ouvindo tainbera.'a À8sociaÍMÍo''Corain6roÍal'dd'.í^i|í 
Santoa-e nao'sabemoa se'à'mais.'Ulgú'enir-V ''•'•MM 

^ Por "este ■modo ficou KamapprováçjÈjí-rnflo,-'-::^ 
?!Í"P>écoraò',projéct^:^ü^^^^ 
S.\ íauíó e Rio-dóTanelró.èrS. Paiitii-Riu-'^^^^^ 
way, como a.reducçao.de tarifu dert^'elirii,'^.'^ 
da proposta ^anteriormente' eijlie-iudatêmr Si§: 
com essb'acoordo' a qüe" ãe óppOe a estrada' dè"^ ''^ 
ferro  D.  Pedro H ■e.o.CditfroráaXáYourá.o'.:^! 
Commercio. ";'. v.;.,,. •'■■i,'l',, ['.-.'y..'^':.-.' 'WÁ 

Nao é provável que o góíè^rncí' teiitViorca'.-l^ 
sutBciente. para resiãtirá iaãuenclada.cèn--'-'^ 
tralisaçao commercial dacíirtcque-seíoíipiJè ,',■.''.' 
i reducçao de fretes accordada entre ases-. 
tradas de ferro S. Paulo e.Riò de:JínBÍro e 
S. Paulo Railway, faoil, porém, séri.ao iir. 
do Guajarâ persuadir ao' ministro da agrioui- 
tura que a reduoçSo do. S % itopreçode 
transporte do café.entre Jundiàhye'Santo^ 
e outras reducçSes propoàttó'■ aeSsa.',íinlí«;' 
nada tem que ver oom .0 refei-idò accbráo,' e. 
que, portanto, independente, de resoluçKo. so- 
bre aquella questão., pôde deoidir ea(a,-que é 
de grande iciieret^ á lavoura do oeste da 
provincia deS. Paulo.     ,'''■.^^'       ",•.."' 

Sa conseguir isto, e sr. dé Giiajará' inicií- ' % 
rá a siia administração prestando importante  y'-'M 
serviço aos lavradores, da. uma  grande zona'''■'■■^'^ 
productiva da provincia. - 

(,*, 

1 

■m 

Eilabeleci para mim ama rsgra de aaadaata inva- 
riável. Segaiodo-B, hei de chegar a persuadir ao 
eoade, en tampo-ratatlvamente curto, qae o amo 
difiras, qae rompi «am o paaiadn, oom a ulnliB 
tida nanilana a qae, oem desejo aaliir, oam receber 
aa óaeB 03 meus amigos. E' por iaso qne nio «ou a 
parte oanbnma e que a miaba porta esli fechada 
paratodas.   , 

—Com elTdito! disee Mauricio, eis ama vida bam 
alegre I _    . . 

.—Logubre, moa amigo. 
—^Davas ta divertir maíto 1 
—Aborrafo-ma horrivalmante, porém a miragem 

do brilliaata fularo qna antavajo dí-me alaato. 
Qaando o aonda eiliver perfeitamente ooaveoeido 
da que eu a adoro, elle eaaari commlgo; e qaando 
elle fÃr meu marido, nlo tendo eu mais nada qua 
racsiar, farei delle o que quiser. B' ad o qne te digo. 
Haa de vSr. '  ' 

—Conto comtigo; entretanto, nSo nos podemoa 
mais vèrf 

—Por emquanio, raras vaiaa, á verdade, naa de- 
vaa convir qne as mintas raiiJaa sSo boas. 

—Sto eisellantaa. a eo oa appro*o t Mas eomo foi 
qna o eoade deiiou-to vir aí ao baile da Opera t 

—Ha reiepclo na embaixada russa. Ella foi obri- 
gada a Bpraiaalar.se It e ha de vir aqui aoeantrar- 
le comnigo, pdds ohegar a oada momento. Mai, 
bBsIa' da fallar de mim, tratemoi da ti. Que Qm la- 
VBsla, depois que fni obrigada a feabar>te a minliB 
portal. 

^Fii uma pequena viagem.   ' 
—Para oada I 
—Fni sa Havre. '    ^ 
—Viagemda praterf'    .. 
—Nlo, delrabalbo; a và to, on Hatra encontre! 

a1gáem,qa:> tiabata visto oltimananlaem Pária, 
que te eenbeee mnito • que íallan-ãiã mnito a ten 
reapello. "■'■.' f '■ ' 

O rosto da mb;a, aiprlmio algam desatoasgó: ' 
—Algnamqõa meoaabe:e maltof lepelio alia.' 
—Sim. •     ...     .'i ■'.    _ 
— Quem j t    ' ..     i '-'■-  --' ' '. i ■     1. •   '■■'. 
-:iioBoiãrio.,.-; --■'■ l^:-^i^^^f^h 

;.' -.■ ■   -..i-i-.itrtCeSSií.-v:.:'-.--- 

VariolB   em   LoráüÃ 
Consta-nos, que o sr. presidente'da,,ppor'':{,','i 

vincia recebeu, hontem, da 'oaQjarft'muiiioi--' ''"-"';''';í 
pai de Lorena, um dospacho telegraiihioo;". í?í,''K 
coraraunioando-lhe estar grassando, naqneÜa'" '' t-'i 
cidade, aepidemia de'variola,'ao poTO :,'«-., 
gindo para fora da cidado, ;"" - 

Consta-nos.mais, qiie osrl presidente, di 
provincia abrio, na tüesouraria de fueada, 
um ore_ditp.ox,iraórdinário de 700*000 M> pa- , ■; '<M 
ra occorrer 4s primeiras' despesaa'eordenaU' ■■■i'^jl 
ao facultativo dr. Genuíno Üancebó qiíe aa- ; '9]!^i: 
guisse, hoje, para áquella cidade, afim d8''.•'■^v'.í 
prestar aos atacados do maios auxilíos d» 
medecina. , ' 

1 

Temos a agradeáer : .', ■■'■.■i^icrf- 
Ralatorio da Saaiedade Hamanltariadol Bmp»-''''-'r;-^-! 

gados do Cemmeroio da oidada de Santoa, apanauio W'%-''/ 
tado pelo aeu preside ata Laoriano J. da Olivainti ''"■'•'-■■. 
em aaaombléa geral desta aano. j:?í ■,:'..   H''^íp---;. 

Foi concedida a Joaquim Cândido  Pinto'ãlí'-*'''!^: 
demissão, que pedio,do cargo de sub delegado'-'''   "!<.■■; 
de policia da villa da Bocaina.      , ,;^, j..    .■.''^ 
 ~ •■—--'.:'«. ■■        ^''*--'' 

o sr. ministro da fazenda apresentea àáte-heã- 
tem a oamara a seguinte  propaata  de oradito anB- 
plamentar da qaantia da 3 S73i624t993 qoB má •>-. 
plicada &B asguintea verbas : ..,.>' 
Caixa da amortisarSo  
EatagUo do arrecadagao (F),    .    .   , 
Typographia Nacional e Diário Offi- 

cial (III).   .   .   ,   .   .    ,   .   , 
Ajudas da ousto (t)  
DoapezsB ovaotaaa   .-■„,„ 
Difforansa do oambio 2-601;il7tí71 
Jatoa divornos, iaolaaire oa bilhetes 

do Ihosouro  
Jnros dos depósitos das oaizas ado- 

nomícaa a montes da aoccorro.   . 
Adiaotamento da garantia provin- 

oial da 2 %    .   . 

m: 

M stieriMW 

1S0;317|3I'3 

t:9T0te9S 

599:0Otíl96-:'.'-,;7, 

63;643t*33 vCM^- 

23:B8B|*8i ':lf(*\ ■í:í'í IVÍ 

Companhia Lyrlca 
.Sabemos que o empraiario ar. C. Chlacabi,' pri- ; 

tenda Iraiar a esta capital, por tcdo o moi. da Nê- . 
vembro, a eompanbia lyrioa, qua eaata selanlaaata ~' 
em UontSTidéo. _'_  ,\;    -;.-■■ ^"'■:^,,:,:' 

'm- 
■V.:,'. 

'(,; 

oonheDO 

-nlo dlsa* qae 

i«nhnú Botaria ta Pa> 
'S' 

iti.- 

•ra-PWÍii--.-'í;'è^ 
jii.'.':t.-.tt.\ -,!':iy--,'sí 
'--'■■-■ -".-;'■-■■ 

na paaea •. 

^Uaa en olo 
ris,"" 
, —rTámbam, ao 

BDse. 
'   —Eatio qnaa ét 

-O haarado taballilo daVlc-iar-Braisiihe.' ^'. ; 
Mauricia, dizeada  estas  palavras,   Ittava attai'' 

tamenla Ootaiia . r J. .-....: 
Vio-a saccaasivamenia ampallidaoar 

c6rar mnito. -^   . 
—Ahl tornòa ella com 'Blgam',«mbántó,'áÍÍ* .      

íalloo-te em mim t ''■        .   ,¥ .'   ■     "'-'-''i'i!^'' 
—Sam davida. KUe noha.té enoã&údara. A pro* ■V~.-;íí.^, 

poiilo, to nascesle em Vie-tnr-Braiiaaér   '   .--  '.ÍM'^''>U 
—E'precisonaeoer em algona parta. :'-''''Ã--^;^i 
-Easi^ verdadeiiadiaaotlial;-'.. .■'r.:---':>li-'S-^^'-%Mi 
—Eo «{aatedissademim <»'mü,Ji9l--.---:.''.''h'<'í->:CMsK 
Maarioioflngio hesitar.. ■ ■'    '■■-'■' : V'/rr^^-jiX,;,.':^- 
-^Nlo sai,.eoma;aa alie, aa 00... "'" 
^Eatlo; disso mail inlerrompeo Oetavi 
—Mas... . ...,    /,i 
-Muito mal, estou eerta. Contoa-taqao ao'-'M^^K^ 

ei a minha família para vir divarlir-ma tm P»tí»S^^^. 
e qn* trouxe oommigo  minba drmi da 'Mlá, a'.Bba^ 
qaenaEdiaa. Diiae-U iaao, BID foif   .'; ''-VTIOÍS! 

—Seria de balde nesal-o. raplleoa  Mavridtaãr-'; 
nndo-aa. fK.:,'-.,:. 'í: ^ro;-f.-i ■■■•i. 

EBUT* aallafoitinine da *w a eoBVMa dirifflr^^ 
a Baturalmente par» o  aaaabplo ^M «lia UBtoi- 

■i.-.;.'jrt,;.";i":>...".. 
i_i£'jií----_^'í-:.-. 

daaajava, 
Oelaviacontin^ioa: 

—■Palavra da :honra,  paraea ao ?»táf vãiTlJüè 
ease velbo.'Dsv* ler rtífn  Imaei ãoiiii >  
paita. ■  ■.--;■.'!.";j!-".-Ai.a.r' 

■ —A Ul poBto, %aa foi obrlMda'rf i»ér«U«'«!w ... 
laBOio. «A era.  C^lavla, qno','kDBrB-a«^i|ÜH'».-i|b';:V'L. 
amitade, diaie-ta, é nua aMca;U|á*ai;;»:MÍ|«w's>": 

-"j"'"::t7Í:-í"i-":í'-ç?^--''''^í 
^Wi 

A^/^^\ yr.: r-r-'-im 

raapcitot, o aa o prohllM do'fallar4tlU'i 
«M* Ba.wtihaprfMÍ(B.BfF»UiMÍita'M 
diia*; m^iKtds,'oiBla-n-^llU'-liirf»^ 
maa* padriabni lefa,';«' )MM torIuM ti 
aagnlBta,{--;y)i;f-;,.-.;:;:!,í'iS;.:-■•,--,-■:;--U 
.,    ■ .   ■V;J-í--'í*,'r;, Í'v;-I.--Ví'í-^Í.':''-..-J"-.-íí 

mirí: 



/^■'bOIHtai[Ó>AtJLlS¥AtíO-!H dã'.ÀgòBto''il'^"iat3 
Slfitrada d'e feriro pax-n Xtatlbá i ■ Dã Antouio Eaaqoiel Lamoa, profsasor pubhso ds 

Foi^apçroVadapalacarâára^dos   debutados íífSJdf^'''''"^;^''''?.''^,'^''' müiQsdo Hconji. 
   -    . _. _ .,              1. Ds Aüniüado  PiitroCiaio'Oui'iqu.a do'Curvolho, 

poliadò paru'sQr aomcaclti praíanaoru publiòui d» 3'^ 
aaiJuiriL da.uidado'da Taluhy, a \>aai aisxni xetnot- 
teodò DiuB çortidSo puri ser janta aos papais <liv 
anppiicaató.^—Idoco, idòiri. .''.. ,.;" 

^.lomploto o Dollo. ■", 
' DB Uaruardino do SsafAcn» Laito,' oabo de as- 

quadra do corpo lia porinnnQiilaa, pedindo FUUI piks- 
aagam parau QompifQhia do uibAUOS^-—Não tom Jo" 
gar o qua roquor um visti ilú. inforinaçílo do dr. 
oliofo do policia. 

—Da.Porflrio b^|tli9la da Silvoira, soldada do 
dorpo de parmaaenlos, pediado paaiagem para a 
companhia da urbuuoH.^-ldaiQ, 1'Jam 

Do basliai»! Laaviuildo Erooato da Mendoufa 
Uohâa, proinatar pubhcodiL oomuroa do Itapatitiiu- 
gB,   padiudii  doia   roozaa  do  ücocfa. — (.'orno re- 

e remottida 'á.oòmmíssao díj redaoçao .a. soguiii- 
.. te'^medilado'.Benudo :   ' . / /.- , 

■ ,i,<^Artigo' iinicò,-A,ro3pluçao da'^áfisombléá 
'.'    ,. l^giglátivà daprovinciadõ S. Paiilo,'vot&da 

'■'.,- epiiblicada da conformidade com :o3 arts:-15 
/'■'.ie.J*' dií; Rofo'áddioiohál  da constituição dò 

. império,' eloTandO)á 20. aiinòs o prazo da ga- 
.'; raatia deijuroa dõ.7.%, concedida pulaloi da 

■■;   ' ■moàma aasémbló^ n. 45 de O do abril do 1872,. 
' deÍTe ser executada. » 

Xbesòurarla de Fazenda 
-■.,..; -ABÍJÜEEIUKNIOB DK8PA0ir*D0a 
-.; " : J^<i\. 33 de. Agosto 

. f'.v.DiPrndBnta PlraaMontsiro, por len pioouraJor 
. «dr. Faliaio Ribairo doa SantosCanjorgo. —Informa 
-, ««ontadocla. .. - 

'.  .' 'Da Sanhailafaa FranaiHa»doa Santos, por HOQ pro- 
.  enrBdorodr.Dalâno Pinhairu  da UibSa Cintr*.— 

.   CirtiQqoa-aa.  . 
•  '- DS d. Aána Fatiabsrta da   Motta, par  íau prosu- 
Tkdor Aotoaia Boato Damiagua; da Castro.- lafor- 

'    ma a oontadoria. 
De-Jabá ' Barkfiri BapsriDtacdsnls iaterina da 

Oompaotiia da eatrada da lurro da Santos a Juadia- 
hy.'—Com iDÍormaglo do ar oonlador, diga o sr. dr. 
Sroeurador ãaoal, toado om vista o ifBaio da alCan- 
■Ca n. S69 de hontam 

■    Da Carlos Tdisairft da  CarKslbo.—Digam oa ars 
ODDiaJor a drt proauradar  floaol.  toado  om viala o 
offlaio da oollaatoria da oapital da hontam. 

'DaJoié   Qomaa   da   Paiva,—Com   inrarmavSo da 
eontodoiis, ^aa tarí em «iata o  offlaio da ooliaato- 

- T1> da hfntem datado,  diga  a  ar.   dr.   proaurador 

V .DoMpilIaChriatiDa Augu«to da  Fonaaaa.—Di- 
~''niQ o4i ara. oonUdar a dr. proaoiador flsoal,  taado 
-.'•M'rlati.j^ óffleio  dtiaàllaéteria do bantam da- 

iftdí.'- 
■•' ■■'Do dr. Hsnrrqoa Antonio Barnabá Vínaent. por 

MU prosarador o dr. Manoel Corrâa Dias,—Do ao- 
aArdo oom a informofSi a parecar, pugna-sa por 
eata rapaitlfSo a veacimonto da Mar^o a Junbo a 
azpaga-sa ordem i ooilactoria. 

Da Joaá Maria da Albaqaerquo Bloam.—loforraa 
• oontadoria, taado am vista o offiiio da alfsudfg» 
n. £6S da houtem. 

'      Do Jornal do Commeraio: 
Consta-nos que, por poderem acliar-se fo- 

ra do impsrio ou em provinoias longínquas 
algumas das patentes cunceiiidas no regimen 
da lei de 28 de Agosto do 1830, foi proro- 
gado por 7 rnezos, por decreto do 18 do 
corrente, o prazo estibelscido no art, 87 do 
regulamento approvado pelo decreto n. 
88^0 de 30 da Üüzambro do anuo proximo 
passado, para o registro complementar das 
referidas patentes. 

Pala ooaa Guraot foram-noa offsrecidos aIgu'->' 
aemeroB da folha O líomieap itlia, qoa sa publio^ 
sm Psraambnoo, agaim oomc nm folheta sobra o 
soralivo daa baiigas paio ayatema ds Hsbnman, 
pabliaifSii da osredilada pbarmaaia do dr. Sabino, 
daqaalla oidada, do qual a oisa Qarrans é ag'snta 
•m S. Pauto. 

j Mntnorologla 
1   . ObsarvavSas IOIÍFíB   pola ooiapiinhia CinUroiru u. 
\ lííifutua no dia 2i do A^oíto do iSaS: ■' 

Latitndo '23» .32'- 5H''' H.   I.OIIBKII.W'-UI' t53;4S:'. 
oéalB, du ücoewioh.   "Altpru  acima, do   proamaV,'do. 
listouioUii 2,303 pfiH","e db^luviumotrò 2378.5 pés. 
ÍO.Barouiutro ú ragifitrado.óm .pólégadan iofirioíai 

õoiuiaHB, o'.ThofniotooLrn 001 grfiua a ilücimoa» 
Fabronhoit)- , .',   '      '.■  1      ■  -'- ■.■     ■ ■■.-■■■-■■■ 

■       '      :-    ^     ...'■THKIISIUM.      .'-'■       ■" 

■■ííí- 

Policia 
A' ordem do dr. delegado foram postos em 

liberdado Salvador Oalia.no e Joha Callen, 
e recolhido ao xadrez Francisco' Collote lio- 
mano por ebrio. 

Estação de Santa Epliigenia 
A' ordem do subdolegado foi posto em li- 

berdade ft parda Claudina escrava de Francis- 
co Bernardo ; o recolhido ao xadrez a çrota 
Adolpha escrava do dr. José Joaquim Cardo- 
so de Mello, sendo posta horas depois um li« 
herdade. 

Estação da Consolação 
*   \".ordem do subdelegado foram reuolhidos 
ao xadrez Maria Antonia da Conceiçffo e Ma- 
ria Antonia por turbulentas. 

Estação de Snnla Cecilia 
A' ordem do subdelegado foi recolhido ao 

xadrez o preto .^dâo. por  ebrio e desordeiro. 

Realizou-na. anle-hontam,  o eapsotaoulo em bo- 
neâaio da prodigiosa  moaisa  Julietta  dos Santoa, 
Mldo  lapraaantadaa as pG;as — Filha da escrava, 

."Agu'enltm-íe no bsl'infi a Tio esnbrinka, 
, O Ihaatro sahavs-sa liltàralmeQta ohaio. 
.A banaSoiada, além  da palmai a bonqueta. raoe- 

'Jbaamimna da anbido prego. 
Oraram oa ara. Oadoírado Cooha, pela oominiaiao 

rlo-graadaiiaa \ Qodof.-alo Lamoonier, p^la Ga:ela 
do Pov9, Cardoso do Mdlo, Silva Nuias a Qaairoz. 

.Foi declarado som effeito o decreto do31 
de Março ultimo, que comeou o bacharel 
'Vi.rgilio, Brig ido dos Santospara ologardo 
juiz miinicipal ode orphSos do termo deS. 
Bonto de Sapucahy, na província de S Pau- 
lo, visto nso ter o mesmo bacharel aceitado 
fi referida nomeação. 

Lâ-ia no Jomuí lía Commercw. 
<Oir. Aatoaio Pereira  da Cunha introdozio am 

Parnambnao doía aaoena da aamantas deata privlta- 
Sada Tariadada daalgodfla oultlvadaem larsa saca- 

na Geórgia e na Carolina do Sul, doa Éâtadoe- 
Unldoa, a aiaallaatamautl rapotada pala loagnra, 
flnnra. aonaiatanoia alastre daa Sbraa ;  qnalidadea 
3na utora:aitrprapTÍBs~para a-fibrioafSD doa teoi- 

01 miia finoa. Informado da qoa esta varíadada, 
.CDJDpracoreguU paio dobro do daaaortea do BraiU 
•liga torraao arenoso, prodoiíado magaiSeamanIa d 
baira-mar a perdendo oaa anai qnalidadea aaraoia- 

'■ri«tioa« i modida-qo* > ooLlara ia afasta do osoa- 
'' M( tara aqualla oidadto a boa idda da aalimar na 

aatopríadaHDaaoitaira daParnambuco «da oatras 
pTarlaelaa do aorta • estimada planti) distribuindo 
«ntaitoMaDM M Moiantai a Urradorai qna ditaja- 
MD aaltÍTB-la«. ' 

■ - « Sa esta inicialiia tAroaroada pala raanttado am 
'■uaMla*!daánUra*aado Introdnater. daatro da 
.pMOM ««BM a prodoect* algodoairB do Impariopo- 

, «wÇÕemttitDir eopios» tonta da rlqnaiaa- 

áí^r.' 

■t«qaèrtiiiaiit.aB danpacliados pela 
[■'xi.   '        pre*IdenclH. 

■'■-7^.'       2i nBAQoaro . 
, Da Jooqaica .Vieanta da Silva Iloaa, paJlndo para 
lar >sB*ado professor publico do bairro do Cnba- 
!■•.—Ao dr. inipaator geral '^ da initracçlo pnblio» 
B«rá informar^ 

. Da'Franciaeo da Panla Cariai, pedindo par> ear 
«oaaads profaiior pablieo do bairro do Tabelo.^ 
Idan, idsM. '    ' 

. Da Aatoaio Csataao Botelho, pedindo wrá aar 
'.'-''>'^ '~ aaMaBia profaasar pnblieo do bairro do.PieliBl.— 
' \ :■■    %*»m,íium. 

. 'o^'DaABtatiia OomeadaAtmalda. paditdoura lar 
. ''létmmio prafaaaor pablioo ds Till* da S. Padro — 

- -V- -.-lUmt.itmm.. 'i'^-J/' .■■-■■:-'^--- ■■ ■-■ --■ 
ZKUS ' ~ D* Padro Adviaeola da Almaída, Idam, idam para 
^t-'-'' «MMT* da TiUa da S. Joio Bapliata do Rio Verde. 
S^?:-_I*«,ida«è^;.-.--■-:--- -■ 

'.'.^DaMáriB-BÜMli*Partir*.Baaao, idãni, idam para 
■"■'-' sacMnibflIcgy-gHauIi—Ijam. Idaai. - 

'^    --'úfDiÍ'n«llu"AÍ«utaB4nial,  idam, idam para a 
-^ - - VMMI* Ja^'S. JaSo Bspliala do  EUo Vsrda.—Iddm, 
''^'•'■■'■■'Wmii^-p-jy^^-^V.''":'^-'■ 

•Tj^i^niílSuàil»Frairo,^ídaã tdaa> ídaà.idsm. 

'    'iMjtii^nUrnUt ill nilralra Paitiado; 
'^•^'"'"fliyi'i"''"'''""'''"'"''""''"'' '  ""'"'        ■ ■ 
'''''      :"Í)'<1illâ*iC<M**ÍI'Í*^*"'^'''*^° Dútoo. prafaMara 

'    Mttc«J*'esAÃ*^^-BáuBlJt''l>«dlBdo   para oar 
aãialil'-'"'-^"*"'"'-"*'*'^'''''*~' 
'D* PadM^LãMVBHoãla,^ profaasor pabtlao lia 

'   TlUa <• iMtaBarM* ;do-^Io Parda, pedindo troa 

quar. 
Da Mauool Carloa do Caalro Camargo, pediodo 

aertid3o,^Coma requar ^m carmos. 
Da AnlDcio ThoLOBi Pimonla, aabdito portuguez, 

fadindo para uaturaliear-sa brazileiro.—Nitura- 
iae-ae. 

Da PasDoal dn Agastini, aubdito italiauo. Cazaado 
iguaL püdJdo —Zdam. 

De Anlonio Joaquim Foraandea, oopiíEo tiggro- 
gada BU corpo de permODOatoí, podiuda pBgu'moato 
da quatro dias da soldn qua deixou do recebor.—Ao 
thoBouro provincial paru informar 

DB Rjqua Peiioto da Silva, oi-praga dn corpo de 
parmaoDates, pediudo pagaxoaoto do ~&$i>DO ra. de 
soldo que daixau da ransbor.—Idem, idum. 

Do Biurio'dj Pelotas transcrevemos o se- 
guinte ; 

Tomos noticia doum gfave abuso commetido 
pela visita da aaude, na barra da yrovinüia, 
com os navios o paquatos proccdontés da uôr- 
te do' império. 

L'-egundo nos informam, a visita de saudo, 
por espargir no coiive;:' dos navios, uraa g,ir- 
rafada água do labirraquú, cobra por essa 
«dosinfecgao» (Í0$000 mais ou menos, e isto 
quer ulles tragam ou duixom do trazur «carta 
limpa» do poi-to di; onde provêm 

Ora, SI! i;uiu « carta suja », oam desiufec- 
çüo à uma vordaduira burla, com ella nliin- 
pa» é ura aljuso gravo que ruquer ser usíirpa- 
,do quanto antes' 

Raros são os p;iquelos que ním directa- 
raento da corto; quasi Lodoí^ IQC:IM um um 
ou mai.s portos ill l.srmediaiios;om|iionhumdoi- 
les sofrum i\ extoNsão ij^uo soílVwn aqui, du- 
monslrando isto que nao ò log.il os.sa cobran- 
ça e que cumpro acabar coui ella. 

So contra as quarentenas o exigoninas no 
Rio da 1'rata, aos paquetes que, so bem pro- 
cedentes do portos do império, luvam com 
tudo carta limpa, a irapreasa foi unanime ora 
reclamar providencia, que foram attijudida.s 
pelo governo oriental, paruca nos qne com 
mais direito devo ella ser unisona um re- 
clamar contra o. abuso praticado [leia visita 
de saudc na barra cb província. 

Do U:a:U : 
a O corpo ooUo^Eiv-o UuiHo Op-^raria a^riisantou 

hoataiu á câmara dos tr^, sQOHdurn^ um r^curac, 
soliaitaado purd qun íOMSD ieinaHÍ<!oriidii mv^* dia- 
caesâo do f:r\;imoato d^ mirioba a rcsolLiçuo da sh 
mandar qua DR opafarinsifa marinha f.'iRRc:7L regu- 
lados psla tabolla anlif^a, :á quanto ao» Halarlos l 
aojo trabalho prova qua ae tBiia coii 1 TÍT opora- 
rioa do quadro auligo a meKLJi'.! da^poza qua aom 
I.TIB paio qnadro actuni, oalranio Oü-IBH OB aprjQ- 
dlEoa pi|{oa, o tcd^s rogulados prila labolla om vigor' 
ao raapeclivo araaaal d L (:i.Vta ; a qua aaad'j o ou- 
maro do psaaonl arliati^D do q^jadro \L am Março 
pBBSido lofariar a 1.500 oporarica, GDmprrt') a ver- 
ba daate arasoal pilo dito quadro oom a daupaia da 
iodo □ poiaoal actttal, aando maamo pr[triiii:hiilHa 
aqoellaB vagdH polos Bd.lidai, biivando ainda esHc 
iaavíCaval ^irovoaiCBtt^ <l'X'i f>Uas ccmtnLiaa naj^taa 
grandes a^tabolaaimantoa, 

Eata recuisn foi a(ii'03fatiJo dojiiiia do oiivido o 
ar. miaiatro da marinli't.* 

Pelo sr. ministro da a^ricultara fui antu- 
hontem apresentada A câmara a sfiguinta 
proposta: 

Art. 1° Silo concedidos ao minislerio dos 
negócios da agricultura os seguintes crédi- 
tos: 

Da 150:000$ para a consfrucgíío da ferro 
via Madeira e Mamoré durante o exorcicio de 
188a—1S^4. 

De 280:110'$ para o custeio da mesma es- 
trada no exercício do 188.J—ISS-l. 

Da 67:1 lfi$ para os serviços accrossidos 
aos previstos na verba—esgotos da cidade 
—no exercício de líi83—lti84. 

De 60:48a$800 supplemental- à vorba— 
Correio Geral—do actual exeroicio. 

Lotaria daNittijroy n. 324 A, estrahido hontem, 
quinta-faira, 23 do Agoelo. 

(Teleersmma recobido pala oaaa DOIíVBOB Nunab) 
4793        20;aODSOrH) 
3889         10:nüOÍOQO 
i2!5i   . ^  íiOOOSOOO 
lOõB  2:0005000 
2193  1;000$OI10 
2191 ■ .     '   liOOOíOnO 
215i  BOOíOOO 
60J  sonjooü 

5040  anosofjo 
1893 .,..-.,. eoojooo 
208  500(000 

30B0  500(000 
4792  5001000 
1803  yJOíOOO 
1890   1  500}On(l 
251B  SOOfOOO 

OI nuiaeraa 2103, 603 a 5010 (oiam vaadidoi por 
aata aaaa. .    ,.  . ■'-, ,,. v    . 

Companhia Paulista ',.;■•',',:i\i 

Pabliaamos, boja, na aoselo aompatanta, o relate- 
rio da direotoria datta campachiii ó qnaL tatn da 
ser aprciSBtado BOB aeniooistat, na aiaambláa garal 
oonveoada para o dia 2S do oarroate.    ,    . 

. -pelã esma. ira. d. Marta do Carmo Villalpando 
Parairs, foi o(T«raitida^£ Irmandada de Nossa SíBIIOT 

ra da Boa-Morta uma riai toalha pirá a altar da- 
quella ígraja. 

B" om trabalho de flao lavor o qaa dano ta máíto 
gosto a habilldãdS.' ,, ,[_ ■ ., :., ;.; '.■,■    ..;."'■ 

idim 

■ a 

Id 
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0^ cj 

37.000 50.0 57.0 Sl.^' .34a 49.1 
27.8flS 05.0 53 0 54 4 .403 W.U 

9 h. m. 
9 h..n. 

Mdiiioa do diu, 06.0 
Mlnioia da noite, 49 0      -;   :.-     ' ' - 
HadiafSo tarraatro, 45.9 
Chuva 0.00 pol. ..     ' V 
Safado do oáa-Ía'9'h. m , 8 Cir. Cum. íc Cirrua. 

. >.    >     >  > ^ h. n., lOStratoa.  '     .     .  . 
Vaato Aa 9 h. m., força E, dirão. E. 

>.   » 9 U. n i;     «.:  1      >.   E. 

Amanha, 25, será ektrahida a 2' parte da 
loteria da província a. 70.' 

^■ariz, sea.cl» As«»*o (^^ 4 iioras 
da tarde).   '      .   -u        ' 

A Qnzúla da- AJlomanha do IVorle, om ar- 
tigo publicado hojo, mosft'a-so muitoprovoca- 
dorapara com a França, lista orgilo offlcioso 
accüsa os diários, frauuezos do ataques fre- 
qüentes â. AUemanba, o que, no seu modo 
da ver,'compromettea conservação da paz na 
Europa. 

(Agenciii  Havaí) 

Ltyoen de Artea  e OlHcioa   - 
FoMolanain keja, doi O as 9 horas da noitá, os 

ss|miBtaa aalaa : 
CNTM primaria, dot 7 ia 9, profOMoree oa «r«. 

Franiao, Joaá Maria Diois a Randclpho Fernaa- 
dai Bforaira. 

ArCiAiiMtíca, dai 8 is 9, profaswr, o ar.'Carlos 
Mnllsr.:- ■ ■'■.■-   -.' ■ -■"■ 
- OAiiRíco,  dae S ia 7,   profaasor o ar.   dr:   Paulo 
Bonrroal-' 

Portujuej, doa 7 ia 8, ppofésaor o ar.' dr. Vi- 
eanta Mamado ds Freitoa.  .     ■   -■    ■■;:—- ■■;:;T;Í":?^^'' 

?olo expresso do honlocn: 
I>A.RL.A.lURrVTA> 

Aota-hontum, dopois da eipodioaln, dipoulio-so 
na primeira prirlo da <rrdam do dia o or^aniBnta do 
império. Oruraot os srs. Jdaqnairã, miniatru do 
irupano aJagortriba,vfi=ando a dia3aasli> hbdiada. 

Na segunda psi'ia.bntioii em diacusiiSa o pi'ojesto 
da reforma do jui-to dos failoa da fazsada. Orou o 
hc Vieira da Silvi, ãaando a discusaSo aíi^il i. |iala 
hora. ; 

Citiiijti-U; <Ioa (tepuL:iclOH 
Aulo-hinton:, fliiraoi algumas obgarrae^^ei om 

ara. AliiioMa Njgiielra a Aatonia Tinlo, a os sr^' 
(!oGlho o CoTupoi o Sbiiroí fundamontaram, o 1° um 
projectosobro o melhnramonto da barra de Colin - 
^uiba, na proviaaiaMa Sargipo, o o 2° um requa- 
rimantn Síbro a lii^açiín imporial ou Líndro.fl, e o 
emprcaliiDO ultimamento feito polo govarno nsani 
pru^a, qno o^n foi'volajio por tar padido a palavra 
o sr. Cândido da OlivGir?^. 

O ir. Carnaifo dft;.Cünhi aprasanlou doas raqoa-, 
rimantos, quo Quaram udiados por ter padido a pala- 
vra o ar. Gaodida deOlivaira, âoeroa das alfândegas 
B tbaaourarias da Parahyba a Rio-Orande do Norta 

Depois foi approvado um projicto qoo eoacada nm 
anoo da licançi ao iuii do direito Àmphilnptiio dn 
Carvalho a oulMs fuocoinnii'ioa. 

Continuou a3.* diBcuníSo do urt. 5 ° do prnjaolo 
da organiasçüo judiaÍBria. qoo ficou adiada, tendo 
orado o sr Cândido 'da Oliveira. 

Por ultimo continuou a 3.* diaaaasaa dn orjamen- 
Lo da iliTBfazu du ruiai^Luvio da g1ter.11. Ornu o ar. 
Hacragnaile TauaB3'i lioaudo o dojjsle adiado, 

O sr. rniuistro do imporio apresanton daoe pro- 
postas de credito:!, 

' S. M n I Jiporadnrmaadoo .lar 4W$00[1 ao nxyln 
damBEiiua? diâriV4lidasddc:dadodo Valança, e S. M. 
a Imppralriz SOOJDCO para o mosmo asylo. 

A K.Tipisiçãi Pcili(/i>gica fjí visitada anlB-honlem 
por l,45i psasoas. 

O yr. condo d*Bo oiTiracua ante-hoot^m, uo s^u 
palaoala, í rn^ do Giinabira, 11--o jtitir ao prinoi- 
(la da Pfuaaia. AaiiHtiram SS. M.'d!., o noniman- 
danto da nnrvota Olgn o o conaelbairo Aadrada 
Pioto. 

LS-sn no /òrnal da Ciimmerciit 
CAPATAZIAS  DA  ALFÂNDEGA 

Hontem aproaentBram-se-uoa algnna trab'tlha- 
dorcB daatss capataziaa, expondo que haviam sido 
despedidoa om numero do vinte e oicco sem que Iba 
disseaaom o raotivn ã raolamando a nBSsa intorveu- 
çElo para qua oste lha aaja daolaradii, 

Purace-noB um padido qiia á justo eatisfazar- 
Ihes, e estamos certna qo^ o ar. adminintrador das 
CBpatBziaB nenhoma duvida tard am dizor-lhas a 
razSo por que oa dlap-maou do-ssrvioo, se para isao 
□ procarsroiQ indopeodentamenta da qualquer re- 
el ama çiSo da nva^a parla, 

Da (Sasela. de Noticias : 
'■ *0 Cuníro da Lavoura e Oommercio rnco- 
bou, hontom, do seu digno ropresestanta oa 
Exposiçío internacional do Amsterdam, o se- 
guiiito telegramraa, quo mandou affixar ora 
diversos pontos dá cidade .- 

<tO grande jury, acaba de conferir aos pro- 
ductos brazíleiros as seguintes recompensas : 

Ao Centro da Lavoura o Oommercio— 
Grands diploma do honra, único concedido 
por cafá, o diversas medalbas de ouro e 
prata. 

A outros expositores da secçao brsíziieira. 
•^Sato medalhas de ouro e diversas medalhas 
de prata, b'roiiJiV o.monçSes honrosas. 

Ao todo, ciuoo.enla^eaompBnsás.—tWuariío 
Lemos, representante' do Centro daLayoura 
e Comraeroio.»- 

.k LÍYRE 

RELATÓRIO    í 

Cislza Kconoraiêa o 

O tsoTlsaato do dfa 23 foi o aegainto . 
. . (^^ Kcaiíiniea 

2T.eatradai. d4 dán^iloi   .   :   -. 
~ 17 ratirador-. lis ditea ..        ,'.  ■ 

.;' !'■., - - ■   .ISàat* tit SièeoTTo 
3 ampraatieoi'i lobro panhoraa.,'-;' 

:4 léagalai da paahoroi...;.'. :,','■'. 

'Slonia dé 

l;340tn00 
1:4991939, 

' Í5-J»0Ò^ 
- lOGK») 

qm tüiii- de .ler api-esenladopelcBii-êàtoTÍa 
dn Co,y.panhia PaiUisfi, nareitf>iaõ.\dh ,1 

iiísemblia, Qf.ral de- aocionístas; ■'. 
■:'.■.;..,,   )i£i_iiííi.28.ííõ corrente 

Srs, Áccionislas. : 
E'ainda em obediência ao art. 33 dos, esta- 

tutos, de-oiijs reforma-'tintamos, quecom- 
parecemoa. perante'vds.' 
' Esta 'è a epocha çiarcada' para trailer ao 
vosso conheoimento.os acoatecimontos dignos 
de vossa attençSo, dadou'no somastre Sado 
em'3ü dó Jíinho ultiino; 'a para aprasòntar- 
vòs o balancete das contas concernentes, ao 
hicsmo semestre. ■>';".■'- .    - 

DlEEOTOaiA. . 
Havendo o. oxirioJ sr. BarSo de Piracicaba 

commaniçada eõ; 2.dá Abril ultimo, qae úSo 
podia coátíniiar a exercer O cargo da Direc- 
tor, por-eiicommodos de-.sãndo.- era' co.nfor- 
mjdadê do àri. ■ SO.Vde .iiõssos.ostatutos,' foí 
convidado ■pãrãtémpííráriainSQta supprír: a 
vaga'."o sr^^dr.-Lins de.Vasconcellós, qao, a 
21. do reféiíido moz, yefo cõnisiiafl Inçesap-: 

Foi deliberado qua se uíiloiagsa ao exrao 
Barüo.de Piraoicaba significando, o.'pu.sar da 
Directorial'paios* motivos qiio o ■levaran.i. a 
rusijjuar o t:avgo;,do' Diroctòf, privando-a 
Comp'anliiados; boús .serviços, qao a^elia' tem 
prestado- uisliborou'rnais'qu'e solíiVrasse.cim 
acta um voto de agradeciraéntb ao. mesmo 
exmo. sr- puloa -"sarviijos que prestou. 

Continua a presidir interiuaniaote a vossa 
Directbria aquella do seus membro queiíiim 
a SMbidalionradeassignar em primeiro logar 
o presente Relatório. 

Esta interinidade tem perdurado. O longo 
período de mais da dois annos ' 

Assim, pois, sdmento por forga da  vossa 
escolha tem-este cargo sido exercido, oque 
em estrumo penhora aquelio que de yói re- 
cebeu o seu mandato- ;"•■. 

RAMAL PAR.V ITATIB.\ 

Em líossu ultimo ralatorio vos dissemos 
quo, adoptada por vós a bitola de um motro 
outro trilhos para este raaial, tratou- a Di- 
roctoria, som a menor domora, ãa levar 
esta vuasa deliberação ao conhaciraonto do 
Governo Provincial afim de, .ara novo contrac 
to, ae datarminai' a alteração havida da lm,60 
para Im.OO: aprosentandb as respectivas 
plantas a orçamento. 

■ E, ijiiiquauto aguardávamos a dacisílo do 
Governo, oa nossos angofibdiros procediam a 
locagüo da linha. 

Diligenciando a vossa Oireotoría a oele- 
braçaodo cDntracto,.o exmo sr. Oonaalheiro 
Francisco du Carralho,.Soares BraddSo, que, 
então, admidistrava a Província, exigiu de 
nós duas obrigaçOos: a primeira da nossos 
chofas do estaçSo serem agantóa do correio ; 
a segunda, da cobrarmos os impostos do 
transito. ...:, 

Apresaniou a diroctofía bem justiücados 
motivos de recusa à cst;is duas condigOas im- 
postas; motivos, que só foram attondidoa 
quanto a primeira condiçíío. 

A Dlrcíitoria muito aturadamoute conti- 
nuando a pausar u a ponderar nos grandes 
malas que, dadas cortas emerganuias, poda- 
riam provir aos interesses da Companhia, 
sendo obrigada a cumprir it cláusula da co- 
brança do \rapoato9, parrnaíeceu no propó- 
sito de ae nao sujeitar a cila. 

Cumpre observar que, era UBUíIUTI dos dif- 
ferente.s contractos, feitos entro o j^overno e 
a companhia, sa exigiu, como condição .ç/iie 
qva no» a obrigatoriedade da cobrança dos 
impostos da transito paios nossos empregados: 
sai'.vigo esta que, no entanto, temos desampe- 
nhado sempre mediante accordo com o the- 
zouio provincial o a directoria, em toda a 
longa extensão de nossa linha, que medo 243 
kilometros. " 

Exigir esta obrigação somente nos 19 kl- 
loraetros á construir parecau-nos uraa impo- 
sição infundada ; tanto mais que no coutracto 
a modilicar-se unicamenta sa tratava do uma 
cláusula, a mudança da bitola. 

' A directoria alimentou a esperança de qua 
o governo nâo persistiria em tal imposiç-io, 
que trazia a demora era levar os nossos tri- 
lhos à Itatiba. 

Prolongaudo-se, porém, esta demora em 
resolver a quosUo, deliberou a directoria of- 
üciar ao governo ponderando que, havendo, 
com graves prejuízos de seus cofrea, mantido 
por mais du três mezes o sau pessoal tachiní- 
00 ; nüo sondo possivol conservar por mais 
tempo eaíe estado de consas, a directoria sen- 
tia o indeclinável dever do despedir o mesmo 
pessoa!, so.ató. o"|praso por ei Ia,.marcado, não 
fosse resolvida a questão.   '     ".'   ,' 

O exrao.-sr. visconde.do 116^- que, eutao, 
administrava a província, respondeu que « o 
governo estava disposto a aasignar o coutrac- 
to, uma vez que fosse, aceita a obrigação da 
companhia cobrar nas suas eataçOjs e pelos 
suits erapragados o imposto de transito. » 

Em visla disata resposta deliberou a direc- 
toria dispensar os empregados do escriptyrio 
techinlco á oxcepçâo do engeniieiro chefà in- 
terino, e de ura auxiliar. 

Achava-se a questão da construocSo'do ra- 
mal da Itatiba neste fjonto, quando em 2 í da 
julho ultimo tePa logar vossa reuniSo, em 
assombléa geral extraordinária, convocada 
para tratar da reforma de nossos estatutos 
o para eleição de um director. 

Então, trazida a discussão o aasurapto de 
que tratamos, delibisrasteis que «era vista do 
procedimento do governo provincial, om re- 
lação'ao coutracto do ramal de Itatiba, exi- 
gindo, por parte da Companhia' Paulista, a 
cobrança obrigatória dos. impostos proyiu- 
oiaes, abrisseella mao desse   compromisso. > 

Approvasteis mais nessa re.uniSo a proposta 
apresentada pela directoria para a companhia 
auxiliar a empreza, compínhia ou indivíduo 
que construir o custear o ramal de Itatiba, 
com os saguintcs favores, além do outros qua 
se proporcionarem :   , 

c( 1" Com a cessío gratuita dos estudos e 
plantas, que para a conatruccSo desta ramal, 
fez e organizou a companhia. 

2° Com o transporto gratuito, na linha pau- 
lista, durante dez annos, da todo o material 
necessário á construcção e custeio da linha do 
ramal. ■       -. 

3' Oom. tarifa differencial para todos os 
gêneros de exportação que vierem í linha 
paulista pela entrada do ramal.    .. 

4" Com reducção no preço'do sérriço da 
trafego reciproco na.estação dojuncçao 6,de 
todo .que, para o material rodanta do ramal, 
for füitoam nossas offlcinas. »      . 

Estas deiibáraçCíaa foram lavadas ao coriher 
clmeiitô do governo, em offlcio datado.no dia 
immediato ao da roforida reunião. 
. Desistindo nós da construcção do ramal pa- 

ra o Itatiba, a directoria dispensou também o 
engenheiro chefe é o^seu auxiliar ;' agrade- 
cendo-lhes os>seiTÍço3 prestados nas diversas 
comraisspes de^uo.foram incumbidos, ' 

Aproveitam* a occasiao para vos consul- 
tar a respeito'da applioaçflo a dar-se á quan- 
tia de. 150 oontos provaniehta da primeira e 
uiiica chamada das tros mil aoçaes- emíttidas 
para a oon.stnicQao desta ramal. 

Em nosso relatório datado'de 28'da feve- 
reiro do 188a vos dissemos que foi esaa cha- 
mada motivada para .£izer face a.despesas jà 
effectnadas por conta desta ramal com o le- 
vantamento da plantas; e pela conveniência 
do encoramendar trilhos e competentes acces- 
sorios_correspondentes a lOkilomotros. Esses 
materíaes têm sido empregados na nossa li- 
nha ; è por isso tevo muito conveaieate desti- 
no. 

A directoria externará seu pensamento soi 
bra o assuraplo.    .-'.'-.'.;'..",.'     -J.-.' 
i Havendo a çoiistracçlo da linha  para   o 
Descalvàdo de niaito .excedido'ao norâo   or- 
çamento/^ pois. tendo cai) sido de 400:000$i 

^ 

^'  -^-^--:?!-frT^^ »«>pS?/wn}9;Tf:»í<>,?0M0 balanço; ÉJiVí Magy:^iU«4 t P4rtfc^ iriigóarlWwòttóç/, 

57128í$i98   julgim;)s   dever    a    referida'' 
qiiantia dj r^.-'i,'30:-OííOÍ sarlovada '4  conta., 
íla coíiitriicçaó daqúalia '.linha'; o. pagai'-gQ.'", 
aS'entfáiías roaliJadas om líoçdes. ao   par.' 

-■■'l"'ara;elIj'3tuár'èJÍiopéraçaor,;jii;ha/trába--..' 
llio.o.rgáiiisadq:'.". ■.■^"■■' : ' '■,..■''".,.,...".■/.' 

"Ha acaionistãs cuJò iimnero' de acçuo3"'níí(í' ■'' 
purfaz a quantia i/xut.i para uraa-acçaõ. : 
Par.ecu'ila aquidala q-.i^i.entr^em ostes^''com'a*'■ 
difTeranía um diiilieii'o.' ., •.    ■    "' .■     '. -''■'.;.'■;.-.'^ 

Have'ra-as'siui um iiccresjimo dé 14 "contos.'■ 
do réis ; sendo Ai Si') o uiimero de   ácçÒaa'..ii ■'■ 
emittir. '. ■; 

Julgamos, comoassumptoattinente a'qiioeJ 
tão do, ramal onlre Louveifa a' Itatiba.do que 
temos tratado, devar trazer ao vosso conheci-' 
maato que, havando .João Ávila requarido'-. ao   . 
governo para põr om' concuráo,-iiraa linha de   ' 
bonds (tramways) tiradii' pòr'animàes   ou à .'; 
vapor, na fôrma da^ lei provincial n. ■■78 .do  '> 
1880, mandou o governo, por despacho data-, 
dó da 2 do corrente moz,   informar o~^ .ongèi- ■, 
nhairo ílscal da  companhia   ouvindo, este 3 
directoria da mesma". * ' ' ■ '    •■" 

Em conferência do 1 deste mez .resolveu { 
ella dar a seguinte resposta : .■"■■■."' 

Em virtndo da condição 3' do cdntráòto . 
celebrado entre a Companhia Paulista, o o' . 
governo provincial á ^Ô da.Mãiõ de 1869 &->■ 
cou garantido a'Companbiao privilegio ex- -■ 
elusive docirregar a descarregar ■■gêneros. .: 
ou passageirosmediante frete ou passagens,,' ' 
dentro da zona de 31 kilo me tros de cada lado-.'. 
da estrada, salvo se houver áooôrdò^ CòCQ .a. 
mesma Companhia.  ''' -.1-. ■"•■".■'■ rr" 

B' evidente qua a concessão pedida éòflea-" 
siva dos direitos da Companhia Paulista jen-' 
tretanto, como é possival que não  lhe   sejá^ ■• 
prejudicial, confdrme O   ponto ora   que ' fflr 
feito o entroocaraanto, declara  a  directoria-, 
quo nenhuma opposiç.ío fará à concosaaope-.. 
dida se paio concessionário   fôr   adoptado  o .' 
traçado que, para o ramal do Itatiba,. man- -■ 
dou levantar, e, neste caso, gozará ocooces-." 
siojiario das vantagens ou favores que,   soa" 
proposta da directoria, resolveu " conceder' b' ■ 
àsseinbléa Geral aquém   .se encarregasse'da'-' 
quelle amprchündiraento. 

Do mesmo modo accaita a directoria qual-, : 
quer outro traçado com tanto qua o entronca- ■.. 
manto sa faça am qualquer ponto   de sua li- 
nha entra L>uveira e Campinas. ,  -'"- 

Fora destas condiçõas a Companhia Paulis-- 
ta protesta fazer valer os saus direitos  rela-; 
tivamente A zona privilegiada, qua, palocoii- .'. 
traoto acima referido,lha foi concedida.   .   ■.' 

Sobre Ja construcçío  du via  férrea entre. 
Louvoira e Itatiba temos ainda a informar-vos   -, 
que ha mais pretondantes a. esta empreza,'ac- ■• 
ceitando oa favores qua  vofasteis. 
NAVEOAÇÃO Doa HIOS M0OY-GÜAS3D'    E  PARDO''. ■ 

Em nosso ultimo relatório vos informamos . '■ 
que havíamos cumprido uma da vossas dolíbó- ■ 
rações,tomada na reuniãj am Asserablèa Q-s- 
ral extraordinária celebrada a 14 de Janeiro.' ■ 
do correnje anno.requar.endo em 17 do mesmo  ■ 
mez, i Alseniblóa Legislativa Provincial pri-   , 
vilegio para a   navegação   á vapor  dos  rios 
Mogy-guassú e Pardo até o Rio Grande.- 

Esta corporação íitteudendo aa   convonion-,   ■ 
cias para o publico   e para a Companhia, da 
creaçao desta empraza, udoptou uin   projeoto - 
de lei còncedando-nos o privilegio  pedido.'    ;' 

Nao foi alie, porém, sauocionado pelo .pre-'■"•.' 
sidente da província, administradii entao.palo . 
exra. sr. consellioiro Soares .Brandão, que !" 
fundamentou seu acto nos seguintes   termosr.' 

«."Volte à  Asaemblôa   Provincial.»      _.   '•', 
«Pendendo dp estudos o resoluções do .go-..' 

vorno imperial a-concessão do privilégio para' . 
navegação do rio Mogy-guassú,   e. outros, .i . 
que este se liga, a cuja navegação interessa, 
além desta província, às   de   Minas,    Matfo- 
GrosBO õ Goynz, a concessão de privilegio, da,-. 
quo trata eato   projecto,   poderá   prejudicar-"',^, 
qualquer medida de maior alcance, no inta-'.' 
resae não somente da província, do  S. Pauib, 
como também das outras referidas, é   até da 
deffeza do impario,» ' ,"   '■■'",'■,. ■ 

Em   vista  dasta denogação  da sancçãó,e".:;' 
por  constar   ao governo geral sa ha'via, por , 
parto  da   estrada de ferro de S. João do Rio 
Claro à S. Carlos do Pinhal, requerido idên- 
tico   privilegio,   dolibararam os meinbros da .". 
Directoria   representar   ao   masráo' governo 
contra  tal   pedido,   o  requerer o privilegio, 
pelo   praso   do 30  aunos, a sara onus alguma, 
para o Estado. [.-',... 

Fundamentamos nosso pedido'na^priorida-.^ 
de   da  idéia   da navegação   daqualles rios,.,' 
desde   muito estudada e intentada pèla Cora-' '.■ 
panhia  Paulista; e na existência de uma lí-,; 
nha férrea   de bitola larga sam onus algum., 
para os governos geral o provincial,' na barr^'- 
rança do Mogy-guaasü, cujo valle foi sempre , '.. 
considerado como'prolongamento natural da 
linha Paulista, o cuja navegação será um bs-: X 
neficio  e um   incentivo poderoso para.o pro.-  . 
greaso das regiiJes   marginaos, onde numero; -,. 
sa população anhela o mais ecouomico e mais.... 
rápido transporto para seus próductos, e para . 
03 gêneros de primeiro  eonsumo, que.impor- .' . 
tam sob condições muito onerosas'.'.' 

Resolveu o governo geral convidar o eim'^" ■':. 
sr. Visconde do Rio Olhro,' peprosantáriteda--,'. 
eatrada ^e ferro do Rio-Claro. á S. .rarloa dO], 
Pinhal,  a aos. merabros-'desta'Directoria .;.' 
para comparecerem em audienoia na.aBoreta-.: 
ria. de., estado -dos negooioa,da,ãgricnltpra,;-"'; 
commorcio e obras 'pnbllca's'marcadipafa'o . 
dia 2 de Abril . do. corrente annó afloj da,'..-■ 
pessoalmente,  ou por meio de procuradores,;;, 
devidamente habilitados, alijarem.sa'asdi» 
raitos; ■ . .-.-'■ 

Nós ãzemo-noa representar pelo nosso en^'''.-/ 
genhèiro, o'dr.Joso Pereira Rabcinçaà.,;; :[■..{ 
1.^ Depois da varias conferências.'resolveu õ„v..^ 
gOTorne o seguinte ; ... ■;■    1^3 

«Companhias do estradas,de ferro PaiilistâJ^ 
a S. Carlos do Pinhal, pedindo ^privilegio.': 
para a navegação-a vapor'dos rios'Mogy'^-;,■ 
guassd o;Parnahyba':^-■•". ,   .,''■'-■'!■ 

CoQsidarando que os grandes intereasos das"'.-', 
duas grandes companüas sapplicantea exi* V 
gem a navegação-destes, rios, e,.'aendp.qua..^^j 
tal navegação, na parte'heceuarla .ás'coÚTêf',^:^ 
niencias actuaes, nSó-offérece dífficaldad«^ 
insuperáveis aos esforços do "capital pirtieu-,'^ 
lar, .nenhuma razSo ha nainterrènçlodo^^ 
Estado, daveudo' a qnesiao"rÉgnlar-Mpel03;'J:i,- 
principio» goraes da liberdade da industria jfS' 
com abstenção dos poderes geral eprovinciaes ■?. 
no itituito de limitar b direito dá.nàTegã^oy; 
doa referidas rios pdaòoiicésslodó pritile-- - 
giQÍ.^-: ■"-.'.'",' ^^S-r^'.-^^,:''.-;-^-' ■ .\r; 

.NòèieB;t6rmdB;'índeãrodléquerimentodos: '::■ 
snppUwintes. Em 1.» da ííáio'de 1883. ássíg- --- 
nado'.Heiiri4no'd*ATÍÍÍL;.>"^;''.,;. :'-":C" ^-..',-"'.-..,    ■ 

Sémprp:no'ârài'a-pr^^itó,daloyar aíante^ . 
^,.proiêçtò_ de navègâí^to; iyTapoP.'^.Hos::; 

.-'-■-^íraí 
F^^>'^^::^.<5":rV:;t^^^^^^ >5^-ll^\:::-I-.:&Vsi^^ 

^^^J^'^l^.V: hí.i^ 
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oonTenienta maüdár-proceaor S novos.oatudoà 
ooin-bflni.de-ficái.' tíabílitadajittrai-com àqop;' 
to"i'.ro3ÒlvQr aòbrõ:ttto imporEanttí;assumpto/" 

Com inisaiòn amos" parifo^dusúmpanbo dustu, 
' iraballio o já rufèrido eDgeuheiro, dr. li'dbou- 
'"ças, que apreaentda'mnbom circumãtaiiciado. 
■relatório.(Aünéxo-n. 1} auompanhady'da ras- 

:;pectiva^plan1;a.',  ,"  ■"   y  ■        /'-.-■.    ■•   .^ 
,-Deãte. relatoi'io ■ 80 depriiliondequo': «des- 

''oendo dò;Eorto Forruira ,0 rio Mogy-giiuasú, 
o Pardo 9 o^ftio-Graiido" até"o.porto dia Jòao 
Gõnsalves percorreu 50 leguàa: recoiibecen- 
do que'.aquellos dois.rioa.offarcoera coodiçCfès 
do  nave gab ilidãde  para  raporos do calado 
nílo   oxi^sdentp  dõ   "0 40; pórquò naeatia- 
gein sò 9Q poda contar   nas corradeiraa e ra- 
zottráB:,com,0.60 dè profundidade.   Fórã dea- 

'tes ' pÒDtbs eapeciaes ha: Bompro mais de um 
'metro,do altura d'agua.-"-':^ ;■.-.- 

No Mogy-guassú aa corredeiras quoroque-; 
rem malhoramentoa saò ; Patos, Gaviãosinho 
ou Prainhã, Escaramuça, fíoà Vísta, Cor- 
dão, Córrego Rico: . 

Apôs a conflueücia do Mogy-guassú nSo'se 
apresenta o Rio Pardo com tao boaa condí- 
çOaa do nave g agilidade. 

Encóntia-so . logo a S Icguas abaixo a ca- 
choeira de S. Bartholomüu, o, em seguídaá 
ona,na extenetto do %'-i kilomotros, separados 
por peqüenoa. trechos deaempedidos, as cor- 
redeiras AQ'M'ata-Tres, Agudo, htdaiil, Tira 
Catingà, Mornbuca& Uro7nado. 

Do..'Brbmado "ao Rio-Gránde sú tora o rio 
pardo umá' única corredeira adaO/ir-í*, que 
apresenta condiçíTeã pára, com. facilidade, sèr 
melhorada.»' : ^, 

Prop3e o masmó'engenheiro, como aoluçSo 
economica>.estabelecer-ae, à partir de. S. Bar- 
tholomeu 'até' o Eromado, ura trãmwai/ de 
■> O 60do bitola, trilhos da 7 kilos-por metro 
corrente,-e locomotivas de 7 a 8 toneladas. O 
torre no, inteira mente sem accidentea naquella 
regiSo, offeroca muita facilidade para o es- 
tabalecimonto de uma linha naquellaa condi- 
ções. 

Eatahelecido o tramw.ay, ftir-se-hia a ua- 
negaçSo á vapor desdo o Porto-Ferreira até 
S. Bartholemeu na extensão do 33 léguas ; o 
do Bromado ao porto de João Gonsalves coi-- 
reapondente a, importante povoaçao do 
—Fructal, na extanaSode ISiílaguaa. 

Os eatudoa preliminares dõ rio Mogy-guas- 
BÚi limitaram-se á extensão de ;í05 kilome- 
troa. 

No Rio Pardo á 100 kilometros até a sua 
confluência com o Rlo-Grande. 

A navegação dos rios Mogy-guaasü e Par- 
do servirá aoa municipioa do DeSealvado, S. 
Carlos do Pinhal, Araraquara, Jaboticabal, 
S. SirnSo o Ribeirão Preto; aul das provín- 
cias de Minas a Goyaz a ás regiões margiaaes 
do Rio-Grande (Paraná depois da sua.junc- 
çao còm o Parnahyha) da província de Matto- 
GrossD. 

Dos municípios acima citados ha a contar 
com a impbrtaçilo e exportação. Para os de- 
mais pontos, haverá importação, em grande 
escala, de sal, gênero de primeira neceasida- 
de para o ser^io, em que a industria é a cria- 
ção do gado. 

Pôde-so asseverar,  sem hesitação, que o 
" trafego pela via fluvial nunca sara menor de 

450.000 arrobas,    aasaguraudo  progressivo 
augraento- de renda para as vias férreas da 
Companhia Paulista- 

No entender do nosso engenheiro, a nave- 
gabilidade dêsíea rios só pôde ser roalisada 
por meio, de barcos á vapor.calado de " 0,3(> 
a " 0,40,jrBbooándo'caho,aBnaa mesmas con- 
dígiJeslrpodendò-sb.contar na'eatiagem com^, 
profundidade minima da ? 0,60. ■ 

•■;; Como propulsor dos vapores :para eata ua- 
.végaçSo .pcopCIe' a  halíce, principalmente o 

aystoina ■ de'duas;' helices'; .dõ qi".^' temos óin - 
nóssij - oacríptórjò apíatita^üqrçáíhoutp. !'/,' 'í 
. .'Era'-fitvor ilustij systérria.,tum.os ps valiosos 
piirêctírusVdo^.. diátiiiuto ,.;cüas(,r.iiütor.. naval ■ 
Ti'.ajiino 'Ub ' Õ^rválliò. b 'dbatictbiadiidti^.nab 
raenOH.coaipetbnto.nò assurapto-^o' sr.dr. ■!; 
V".   Couto, de .Múgalhaus, que.tem'navegado 
orn niíiil.03 dos nosaoa rioal' 

Aproveitamos iioppórtunidado.pam mais 
uma voz agradecer á esto illustre. brazil ai ro 
o_ haver accedido ao no.-so pedido' de-nos Bmit-_ 
tir sua auctoriaada opihiSo.- 

Sendo de grande coavíiniuncia ligaria nòa- 
sa. linha férrea na eataçSo de Por to-Ferreira 
cora'a barranca do .Mogy-guassú, naquoUe 
ponto, á .Direotoriá ordenou, ao inspector ge- 
ral de orçar a despeza necessária para a cbns-" 
truççao deste pequeno ramal Alli sé torna 
preciso levantar.um armazém ; ,e cólloçar os 
apparelhosSproprios para a carga'e descarga 
dos gêneros destinados á navegação do mes- 
mo rio, a delia provenientes.- 

Mandamos levantar uma planta tia escala 
de l,4'iO:000 comprohendendo as actnaes li- 
nhas um trafego de nosaa Companhia e tam- 
bém os rios Mogy-guassú o Piirdo, do accor- 
do com os dados obtidos lia exploração ulti- 
mamente roalisada até a confluência dos 
mesmos, no Rio Grande.. 

Ein nosso escriptorio oncontrarois á vossa 
diaposiçSo exemplares da planta-a que allu- 
dimoa. 

Para a Directoria que nós tem de sucoedor, 
fica reservado dar o andamento que requer o 
.importantíssimo serviço- da navegaçSo dos 
rios Mogy-guassú 6 Pardo.' 

t*.XA  ADDIOIÓNA.I. DE TRÊS RBIB POR I.ILO 
Cessou a' cobrança da taxa áddicional da 

tros réis por kilo, em 30 de Junho último, 
visto havermos arrecadado a importância ne- 
cessária para satisfazer aos comprommiasos 
que motivaram a creaçüo dossa renda. 

Esaa importância era du rs. I.6SH7:17^169; 
e, haveudo-so arrecadado rs. l.C93Mtíl$830, 
resulta uma düTerença du rs. 2:355$339 para 
monos. 

KABRICA DE FEURO DE S.  JOÀO DO YPANBMA 

Havendo o governo geral se dirigido ás 
companhias de estrada de ferro dosta provín- 
cia no intuito de obtar rcducçào de frete pára 
03 productos da fabrica de S. Jo5o do Ypana- 
ma, resolveu a directoria fazer um abatimen- 
to de 10 y, menos de que o frete :de iguaes 
productos de outra procedência. 

Pór occasiao de dar esta resposta ao gover- 
no da província, prevalecemp-nos da oppor- 
tunidade para fazer sentir quo a nossa com- 
panhia, sempre prompta para auxiliar,quanto 
em si cabe, ao governo nos serviços que este 
presta a lavoura e a industria, aproveitara a 
directoria a occasiao de, mais uma voz, mos- 
trar essa boa vontade, havendo, ha muito, 
oxpressamonte recommendado a preferencia 
dos productos daquella fabrica todas as vozes 
que piiderora elles ser appUcados ás obras da 
companhia, 

E, para bem conhecer as qualidades do fer- 
ro da fabrica do S. João do Ipanema, mandou 
fazer, em suas oiücinas, experiências cujo 
resultado é o segoínte : 

Feita a experiência com o ferro inglaz ve- 
rificou-se apresentar elle, por poUegada qua- 
drada do area' original, reaistencía maior que 
o ferro do Ipanema. 

,Sua reducçãb de aroa e extensão, çorém, ô 
muito menor : o que prova ser mais duro e 
serem os seus crystães maiores do que os do 
ferro do Ipanema que émaia moUe. 

O ferro do Ipanema é de qualidade muítia- 
simo^boa-, 'igual á"do ferro da Suécia, A aua 
extensão e contracçao de area supporta muito 
favoravelmente a compararão com os melho- 

BARTE GGMIEaCÍÂL 

É; 

i ■■ '. 

&.-, 

•'■(<   .( Do nm» aorMíponJirtí» •"• Sanlai 

^^^^Á ;   Santo», 23 áe Agosto ds 1883 

'ív^: 
Rendlnienta* aaioae* 

Dal.a2t 
'.IH8..S2   .-. ■    • 

-.tgaal período am 1382 
■í'- Xtia da-rendas : 

..Da,lB21,.,,-,,'. 
;    ma 22 

:^,í.r.Y: ':lBÚülp«rlo"í»»«n 1882 
':i!í ",' ,-■ -' ■"^■     -^, ' 

saoasstiSQ 
2(;3iaS179 

511:6121368 
278:101(902 

12Z:721Í4ãO 
3:734(188 

131:45^(017 ■ 
7^:169^71 

ImportuQfto 

^^•:";''í'?'^-'*'"'-   ■    Unnif6$io 
jy:^ -"""■".' 
>•■. '    LígMiuliano ti«™, oalrailo  a 17 do corrvnto, 
'^i-v'.maniraatoudo Qanova ianiMitoQ ao wanoía i „,   , 

'AlnltlB 25b«rrío"s.,l">n«li» 21, harv» daoa 10 
v,'í'"-: hidof,oaminlidS, erainor,2o>in«, qain«2, mai-iot 
■'■■'■■■'í, pip9ll2'ía(doi, vinho 20 o«ÍiM,oliinana«l nai- 
■:"■■ 1», p»nBl5f«fdDi,-lolIn«. 109 «iocoi, oordxs.llO 
■'■' ■' íirdoi,»inhoB»oaiMi, aE^itilJooo^S3e^^^í^,nlo^- 
■■". ■- ua«lU7MUM,"»inbofl5 birrii, ooDiarvai 12 cai- 
'■ SM, TtrÍDOulIi 200cai»), p«pol.i2 iirdoi, «iBil» 

- , dpu'SS étliH • Domtniao Lavrara & C. ; ohumbn 
■ - le innBlelo200fiaixai,.ãaraB 30 caixai, cordai !0, 
;, Mirioí, vlBhoM aaiiti;'.P'lif* bomj 4 bjrr oaa, 

'- . vlnbaHcatúi,'4 10 burii/.aitíta dooaS ealxat, 
'-:>'"-'aatmoni34 á*iúi.riiibo 90 oaliai. aoiai l-aaiza 
■•■•-'•'. aartadalUloalia. maaiaaSOOaaliai, TiDbo 'ibtt- 
-^^'^v'tia ketdéíã'';', papal floaiiai, cordas 32 íardoã a 
-'■:^ lUmp» * C; totradoaa 10 f.rdo». »Ínho 60 barria, 
'-"' ' BoiUdèlU~ia'MÍ»Ba Brahai & 0.; rolh<a il aao- 
?.. «aa«ordan; forno 2 volomaa a Waralain 
■■"■ taigaSOsaiiaa, íaiandaa 2 0""B, maasia 470 oal- 
>,-   uaauD. Livraro&C.i phoaphoto» 3 lataa a urda™.. 

M-.-Vi^ai Itmtsttyilí» de Oii'a, eat rido a 20 do 
'.eorraaU, naDÍÍéatDa do Hairs : 
""■Mtntulgi 95 uiiaa a A.. Laoba & C. ; manteiga 

^aíí^TOodiaa áTh.WlHa iC. ; miotaiga 40 eaiiaa 
'ÍSír»-Z. Balsw^'A O.;. mantaie» 2o o^iiaaa a Bruboa & 
Ti:- 0; i manlaisa 91 calia» ■ O."?? «»'»»" ,* p • «""- 
íí ■■,■ MM 10 caiw a A. Laoba 4 C..; papal .lo.lia a 
í' .II.lU»õi»a;da8tl»at. Weidoaíaaiaaj» A. Offaoi- 

;.   >rfuMari* 1 «aixã a M. OoB.Bi da Si i   faaeadaa 8 
■ •alm»M.-piiíto* líiita; «oí«r> "*" • í'* 
^i: ■■•! fc.prádaLi' oalsmdo 2 eai«aa a A. Laaba 4 C. : 
:'-~«alèrf«'iéaixã'à Barrira 4 Moral; modeiaa 1 

-«ÚBaáBosMgá'; varria l eaiia a ordani ; taolia^ 
uilmaSMUM a-Brabna 4 0.:, ferragam í eai«na 
Í»P/BaUIU-*'0;i;t«iid«a 4 oaiia» » O. L»»y 4 
f O;'; - addoálO ràlaáa- a ordam ; eileado 1 oaita a 
EA'. Q. da Raeba ; naeWaa 1 o»Íi» a ordam ; relaa 
^ã pual t eaõaa a- Fioriano Farraira ; movala l 
?«^sá,~iaBpa .braasa^ ciUa, ojaoW ia ''d™» 1 
SbárriaB-aX, CéhB.i.Bilaíaiaa 8 eaisaa a ?■"«- 
eaáB4«a4-0i faHBdaáa liabs 1Í oat«a» a ordam ; 
">MtTv8lBBiaa a OaBÍod 4-«aaao ( iBalfumaatoa 

„.raii'kU^:;íqíÍijM:15:íai«a» a  SofhtaaBO * 
= =^_C: m«»dériaa Wí.-^Baaa.a^; OJalo Pa lotai. 
inr,,a*Ja«aÍB:pliaiaiaHr3S'«aI«a*.«.C..-Jv.M^,laa 4 {. 
fei 0.?^ul* S^aáií-B-rJflM-AWaa ;; modaa 3 »l.»» 
íS^iXíSan CoiUrMiBÍaíaB.Sreãlu. .-vB.aklieMjr 

íttàlO; rari«k»5BBtei^pU*oa»:aaia«,alr^a 
^,|5:otíia;,,t|MaltoH<(ltóa«f.:<wH|M.:f^.«^ 

-TOSfãrrp.sdá_Suociaiedá-|Rüssiá"';.,a soa frac-' 
turá mos,trá,sór. ó,- furi'o-mii.rto puro; é a'crya- 
-fníisaçaó muitissimó.. Ilua ■o-'cbtn appãrencia" 
Idu sídÍL ,,^ í_,'-"' '[,■ '.■.-''■,■"-■-'-',■-,'■',;' . ;■;, 

'Sérido.ijlle.múitõ. tnóllé-cpraí) mostrou'aui-, 
periêiiciào.sóuüso.ííórá raúitp'apropr,Í,ádo pára- 
osseryiços.que èxigirara;.íorrò de qualidade 
superior, .cOiho pára! .'ár rubi Its, chapas para 
caldeiras; para fabricação de-ligo deprimeira 
qualidade,-para orna!iionta';ijes,"'cliapas para' 
fabrico do foiha3.„de';ilan(lres,,'cravos para 
ferraduras',^etc.,'etc.■,.;■■" ■', ■ '■ _, ' 

Por causa dajsuá'pureza: enioiluza.'.o ferro 
dò Ipanema, .da qualidade do qiie foi experi- 
montadó, nao. servirá ,bem para .os .serviços 
ordinários, -em quosé. precisa ferrodijro.e 
elástico. ■-'■?      .'■,' 

,   Tudo concorre pára o fabrico de bom ferro 
naqiiella fabrica,: ,■ ' . ■- ■ - - ,■, ;■" 

- I^ A proporção_,de mineral piirp em estado 
bruto é muito grande.'/: ,, , ,     • 

S'O emprego de:car.váQ^de madeiras,con- 
corra muito para a -TOnservacao/do'raot'aly 
livrando-o de impurezas õorao o enxofre,,etc. 

Possuindo a fabrica do Ipanema mataria 
prima tao boa, rosta para concorrer com_^ os 
melhnrea farros:da;Eui:opa :   '. -. 

1° Qlie ao fabrique forro mais duro.-   -. ; 
2* Que seu preço seja rcd.uildõ, . 
,0 'ferro empregado nestas experiências, o 

proveniente do Ipanema, custou--:-J3 % mais 
caro do que o ferro inglaz. ,' 

Temos em nosso escriptorio os raodolloa do 
ferro que serviram de basa para as referidas 
experieníias; - ■-:        ■ " -...-.-^-:,';?;^\'ííS.^>^f;; V-.'.... 
.-,-;'■      ••  ■■■■r';'TRAPKao ■■■"■■-:'.',-'''■■.■■■■■-'. ■■- : 

. Còráo varais no Relatório'do inspector gorai 
—Annexe n. 2—o movimento do trafego," tan- 
to de pássageiroa como de mercadorias, tem 
sido mais uniforme nos iiítímos som~e»tras. A 
reducçaode tarifas para o café, de aproxima- 
damente 7 %, na extensão de nossa linha, 
que, conformo vos dissemos em nosso.ultimo 
Relatório, CO me «ou á vigoraria l de Janeiro 
do corrente anno, nSo ■ foi posta ora pratica' 
nas novas tab cilas para os gonor((salimentÍ- 
cios, transportes de animaes o outros artigos 
de importação, por dependerem estas da ap. 
provação do governo, que, com a demora ha- 
vida, tem contrariado os interesses da nossa 
companhia e do publico.. 

Sendo essas reducções proporcionaes as dis- 
tancias a percorrer das estaçffes de nossa li- 
nha ao porto de Santos, nSo podem alias sor 
adoptadas sara annuencia do govorno_ geral. 
.0 numero de passageiros que transitou na 

estrada foi o segainte : 
1' classe ...    10 022 
g> classe  .'    ■    ■   01.551 

QuyeMBllos & C. : moroodoriaa 3 aíixat a V. 
Noihmsan 4 0. ; fazendas 1 fa'dDe2l}0 oaix.iB a A 
Leub.i & C. ; modis 2caiia> u V. Not bmaan & C.; 
objootoi da livreiro 1 oaiiB a J, Parreira; mero»- 
doriai diversas 8 a P. L'Botargo Audrada ; modne I 
naij!» a Moutaini Abreu ; fiíRDjaa íoaiiia Bordam. 

— De Lisbon : 
Plantes 3 oaixae a Rnaba Soirea&C.; am jamen- 

to aJ A. Pereira do* Siatos-; vinho 80 qnialua a 
70''looiraoa a Guye Matloa & 0. ; vinho 50 qnlaloa 
a Ed. JobBstDii & C \ vinbo 50 qaintoa e 20 d ol- 
mos, aal;.ida 1 «niia a J. M. Alves Lina. 

Logro inelej Dutiare. entrado]* 3-í. da Cotia * 
SaiaOU.OO;) kilogrimmut, vinho 10 pipt», 400 

qaÍEloi o 000 doaimoB, eniofro 200 eaitae, aieile 
doBB JbO caixii, mortadelia 50 aniial, vermoath 
350 eailHE, ngoa da flor 20 oaiias a Quyo Maltoa 4 
C. ; ladrilha 7i} oaiian.a orilom. 

E KporLacAu 
'' Dmpaahot 

Dta 22dâ Agoüti 

Haíra—Vapor fiancoz filie do Cairá ; 
•    Aogu-lo Louhn & C.,   I,llí7  aacoaB   da café bom 
no vulor ila 25:007(400. 

Mail 510 ditas osoolbtt no v.-.lor d» 8i073í000. 
Qonova -VBpar itaiinn» Oeittro Aniarica ; 
Domonioo Lavreru & C, 51 snEoas  di aiíó no va- 

lor ds 600(000 
Trinat—Vapor italiano Maria ■■ 
Manoel Aotuoio Hilanuourl,  502 aacoaa  de café 

no Viilorda 11:144(100. 
Hamburgo-Vapor allamao Krgtiuina t 
H. Idan 4 C, 500 laeaaa de oito no valor da, réis 

  iMü.na»! ■■ ■ 

>.   Movlmeato do parto 
*-,--v ■■;.■■   ■^ ■ ■ ■   . 

Snlra<ht no dln CS dsAgoila   . 
Call», 87dia»~Lugra  ingl'i   DanuM; 180 lon- 

oeliid», commaadanla Alaianlro Robertioo, «aai- 
lairam 6, oarga *arÍoa ueBOroa a Ooye Uittoe & ü. 

Mnenoi-Ayrci, 11  dias--Vapor  mglai  «orana, 
1,881-tonneladas, comoiandaoier.  S. MiUar, oqui- 

"'   p«am25,amlB»troaMi9Allea4  Daroy. 
""-  ^êoaooa-Ay.e.,6dií.-V,poriogle. Si«4o, 1281 

loouelada», CDmmsndanlo G. Dobs"0, aqaipigooi 89, 
carga varioa ganeroa a F. S. Hamiphira 4 C. 

, Dia 23 
Trleateeioalas—Vapor"an»triaeo   MemA. 0"8» 

ínrioiganaros a.Joba Bradsliaw 4 C.   - 

BB 

St'\«Ui M dia 22 d^íigjite 

Gaoova e aaoalaa -Vapor ÍlaHano Ci»iro Kmiríca 
„JJtonnaladat, command*aiaB.  CijbaD,  eqaipa- 

*'Q.^;a"r.."'ut-V.par   itall.-o  Uaria,   827 
tonDaiaisB, eBmm.Bianta P.mlo O.rtaiaa,   aquipa- 
g,oi2e.«rgaaafé.    ^^.^^^y:; j  ■■      - ' ' 

BiodaJaBBiro-Vapirioglai   Sínií», eai laatr«. 

ftfavtoa om doBcargH 

..•-   '■    -.   Vantí da Alfândega 

■VaMrVil»""» A--?a«(i*». irarlo» ganiroa. " ■    . 
Lngrt italiano í^ura. vario, ganeroa. 

E/mula it fftv»' 

^Barc*ÍngÍeia'fl'w>HÍo>i*.farrafá«.-,. 

BÍr» oomafao-aa .''«■y'^ri •"•, 

Total . . . 77.573 
Comparado este resultado com o do semes- 

tre anterior temos um decrescimento do 3.035 
passageiros, dlfferonça esta inferior a que se 
nota nesse mesmo semestre em relaç.30 ao de 
Janeiro a Junho do anno proximo passado. 

O trafego do mercadorias deu o seguinte 
rosultado: 

Importação .    .    .    17.602 t. 
Eiportagao .  -.    .'   45.300 t. 

Total   ■■;■'.   \ '61.903 
No semestre de Jiiího á Dezembro de 1883, 

apeear de pequeno, como saboís, o trafego de 
mercadorias foi apenas  7.558  toneladas su- 
perior ao presente. 

A receita foi de.   .    . . 1.150:870$960 
A despeza foi do    •    .       513:582$Ô10 

Saldo 637:612$350 
A  relaçffo da despeza para a receita é da 

41,5 porcento. 

BarCM gi'ega Aíhan^sis Vanliaiie. aal 
Baroa ilnliana Snnl Andréa, eal 
Birea italiana P. F. Hfures,   sal 
1'stacbo amarjcano Alice, farinha. 
Bares inglazn Isabel dito 
Baroa nornegnaaaa Franh-fiiTt, tubos da barro 

B»i 

.1 

carga 

Vapor fratieoi Vítíe d» Ceará, cifõ. 
Vapor ing'oi Eerschel, café. 
'Vapor ioglei kva», aafá 
Vapor itiliano Centro kmeeici, cafà. 
Vapor allemio Argentina, oaft. 

iVottclas ntaritlnau* 

Vaporei   etperadat 

Frank-fvrl, Rio da Prata—25 
Rio Graide, Rio da Janairo—2fi 
S. lasS, RiodeJ.inoiro—23 
Ltrarir, Rio da l'rBlu-27 - 

"Waporei á iahir 
Ason, Soaibampíon e eio.nlas—24 
Rio Qraniie, Portos do anl—26. 
S, JesJ, Rio de Jiuai'-n—20 

MGRCA.OO no mo 
Rio, 22 de Agoalo c!e 1883, 

O meroado de cirabio conservon-sa bojo nioito 
firma ! os bancos flbiiram coma tí^ii do 21 i/3 d 
aobro Londree, ma» ponoo dapuis da H horiie adop- 
Urama do21 /16 d., quoíoi Blli»ad« naa leapooti- 
THs tabillsB i>alo Commeraial a do Commarflio.   . 

O mD>-lmaot-< do  dia foi  paqueao  aobie aaitolla 
>r«ea,ft2l:Vl9d.,baoeirio,aa21  l/t, 21 5/18 a 
13/3d.. papel ^licnlar.    ' 

Sobre Himhorgo anocouT"8 a DOI ra., p.arlioalar. 
Na Bolaao movinaalo foi lambem paqnano. 
Aa veadas da oJfí   deolandja tíé  aiS^'horaida 

tarda srain de20,a00 iaççaa. 

'.'    I^oadon' Bra«l«an}B«nU. 

TAXAB DB OAÜato ui 23 uB AOOBTO pa 1883 - ■. 

3/(9 .-Londrea.'.-.i'i-i','-;.- 
Paria.    .'   ;   •i'-'.,- 

'Hamborgo. .■■-^. ;■• 
Portugal   .   •' .;;"• 
iiaiíB  . . .■-:..-■: 

90 d/r..2i: 
90 d/v., ító 
90 d/r., 558 
a riata 254 %_ 
aTiala482 

UBRCAnO OB Skr-AUtO 

OBNBEIOS 

Ca» .   .' .   .   . 
Touoinbo. >   •   • 
Arroi.   ...   - 
BaUtinb» .   .   • 
Batata doca. '•   - 
ParinbK. -.- ■   - 
raudamtlbo.   . 
Feijio.' .   -   • . - 
Fnbl.    .   H ;.    ■ 
Milbo.  .'". ' .^ . 
Palvilho.   . ".   '- 
Cari.   .   .   . ■; 
Aiploi   .   ...   .. 
OalIlBhaa..   .>. 
Laltõ«a\   .-,;-,'. 
QotIJoa..;. -; .1, 
Ovoa.   .   .   .   . 
Chi.— .- 
'. ■Raaa«-^.«3ia9«; 

>. P*Blo,'a3 da 

pasçc» üinOAOBB 

«ida 15 kUoa 
> >   .1 
» EO litroa 
> >      > 
»   »       »  ■ 

> >      » 
>, >.  '. » 

■»-'»      >   , 

>' » '..» 
> a   .-■».■ 
> .'»   ■-■'» 

•   a   ..' > 
> a . . »~ 
■na.' 
ais. 
duU'  . ■ 
am 
o kiio. 

'x^áilaià 13S3,, 

■,Ne3"te seráostpe,,ã.despeza"foi.;,9,5^'%-supé- 
,rior'a;dO;ante'noè'.'-: ,■■,";.■■ -■:■,■:■.■'.'"'.-'■'--.-".!. 

."■ A despeza,por kilomótrn foi:- ■■.-■■;.', ''.^ .■'■, 
No .süraesiréde Jiilhò alJóíembro'"/..'^ ■ .',-?'■,'', 
: -dü/iSitóv';/;' . ';-■■'■;-'.;■,; ■■'..■ ,2.0Í4$94ó 
NÓ setueatrQ'de'quu tratamos.,..-.    a.U2$Õ7õ 

';■/;' "Djfferenca., .■.;"".'":.'■ ' ,.-,;■ V'-".';.97$23Õ 
,.Incluindo Vrondimõnto datáxa.addiüional. 
de,3-féis;pdr'kilo, e as quantias arr^caâadas 
e despendidas pelo oscriptoríÒ central,,temos 
iim saidoVdors; 79»;658|30S..      ■..■„■;-- ,, 

■  -, ■     Ã',",', ■■MpVIMENTODE-AOÇiJÊS      '■/'■-   .■ 
'NO semeatire da que nos oocnpãraos, o.movi- 

raento doracçõas foi ,;''',■■,■■,-;■'.:,■■,;'■;'■; 
' Por-.herança .-. ■■'/   0.861.-; ;\-   ,   , 

,.-."    Por'-venda .'■■ ".:, '.' ■ 1;248 „.- .'... 
;...;■■.  PorcáiiçSo.   ;. ■ ,   ,2.0ã8. ■■;„:;<-;: 

■'V'-;-'' V:';' .'    Somma".' ,".   4.'l3r,.-,-'■ 
,    aOTACXO■ 

A evidencia da prosperidade do nossa em- 
preza está' bem-patento nó agio de nossas ac- 
ç3ea. ...     • ■ 

' Presentemente si)o ellas cotadas na praça 
no valor de rs. 250$000 cada uma es-dívi- 
dendo. 
,''.■■'.■;..-.,  ''!. DIVIDENDOS _■ :-■    :-._•■■ 

No atmexp n. 3.está demonstrado õ.divl- 
dendo relativo ao < semestre findo em 30 de 
Junho deste annò.. . ■ ' 

, A renda liquida, como ãca ' dito, é de réis 
7,tí9:658$3p8.;.'.í'-,'     . -■ '   ',  ',:    ■„ 

'Feítasi porém',; .aadédtigSos' constantes do 
mesiüo annezo, ò liquido para dividendo é.de 
réis 603:388$300 que corresponde a táxá de 
lí71/0.%.- 

Parocer-Tos-ha grande a díSereuQE^ que se 
nota QÒ dividendo do semestre' de Janeiro a 
Junho de 1832, comparado com o de Janeiro 
a Junho deste anuo,' tendo em vista que o 
saldo da receita a despeza.entre elles offurece 
uma differunça pequena em relação á taxa de 
9 7/10 "/a que acima mencionamos. 

Se attendordes, porém, que naquellese- 
mestro o divisor para o saldo da receita e des- 
peza foi 80,205, o que ora. é 62.206, porque 
as 2.000 acçOes relativas ao ramal para o Be- 
lém foram ancorporadas ás do tronco da li- 
nha', desapparecerá completamente qualquer 
duvida que por ventura exista a respeito. 

Era vista do art. 54 dos' nossos estatutos a 
vos compete resolver sobre este assumpto 

FONDO DB   EESERVA. 
O nosso fundo de reserva está assim re- 

presentado : 
Valor de aOOO acçSea .    .    .    400:000$000 
Saldo em dinheiro no semes- 

tre anterior 131:097$589 
Quantia deduzida neste semes- 

tre    ..    .     45:705$503 

jaiíi,oa,cá'v^h'oiros, qiie tomaram parte naj 
delihoracOBS'-quoot-iginaram o acordo referi 
do,;uào' sao^ollás os;unicos l^abilitíidos para    % 
aconaelliaro- dloitorÜdo  o qual, si a''nova lei    i 
eleÍto'rap^ô"uaiá realidade, deve ser cioso da 
sua ájiíõnfirâia e áttênder somente ás   suas    *~ 
Bropnás'inspiraç3e3,:nao  ^acriflcando suali-ri^ 
perdade dé acçaò/por consideraçans que aHiS's'', 
êstranhaa à satisfacçào de suas nocessídades    ^ 
e á roaliaaçSo de suas próprias idòis ; > 
■ CohfladO.ho: yalòr-de meus títulos  para    "j 
pleitear a honra da pór mais uma ve/ servir     '" 
á prõyihciá como meinbro da Assemclèa Pro 
vincíal, e animad^ pelo apoio  que tenho en-     ' 
centrado,no.seiodo/aleitõrido, eípero ijne a    ^ 
minha eloiçáo venha, a sorvtr de prova da 
emaucLpaçSo doa cidadSos eleitores da antiga     1 
tutela;- ,; ■ " -,-;; j 
■', Entretanto, o;pósto que eu nSo adherisse á 
União Conservadora, 3, bem da manutenção    ^ 
da minha, inteira aütoiiumia pessoal, é certo     " 
que si, minha candidatura fdr adaptada, será      i 
este fácto uma mensagem de paz ^ Campinas, 
e importará a cessação das actuaea discordtasr      ■* 
que em' grande parto   nulliücam a força do 
partido conservador campineiro 
'^Campinas, 18 do Agosto da 1883 ' 

'.'   Dr. RioAUDo .GoMBLETON DAUNT 'I 

Rcgisti 

Total.    .   576:803$092 
PAQAMKNTO BM   LONDRES 

Neste   anno foi   reraettida  a somma de £ 
1205-7-8 a saber: 
Para resgato de 19 Bonds &.   .   .    1900,0.0 
Para resgate de juro da 7 % 

£ 10.038,0,0 
Para pagamento da commis- 

saode 1 %■£  119.7,8 

pe-se 
.■,Na\Ga:eía Jo PoBí de 17 do corraata foi Irana- 
ariftoãa.Oáiet.i/daiffoticiat (da cS te) o arílfro 
oom a epigraphe a si tãa, artigo esta qua laato mala 
causa astrsnbeza, quanto aa faz inoiaota m nbtieia 
natle contida 1 
- E' qaeo eiaravD Narciao ha aeroa da traa anaoa 
a e Beba alagado aoprap'rio aen protaotof da boja. 
Justamente íquelle qneáeoDllon na BBB Eoaaatidad* 
para emproBtar-lhP, aem docameota a aam esadi- 
cOas, a qaantia de 1;050| para aoa Hbardada», i aom- 
brada qaem deixou-se flcar atí',b(ijÍ9V^bWdft'Jstii'Bar, 
proposta a aocSo da Bna libBrdaJe,,ganbáTa,para" 
sen Benbor o jornal d84S0OO dÍarioa,,„r, ■  -; ■ ^ 

Da aatSo para cã—un ban enl»n'dear,'iálúl.^. ó _ 
dito eaaruvo, soguado onnsla, contiuúa aa mai* In-.~ 
tima o osidial conviveaoia oom o allndido aaa BS- : 
patrSo, boja BOU partionlar amigo... nSo se sabe ado, ' 
porám, a qnetn preeta eontaa doa veDeimaotoa da < 
SBU trabttlbo ! .. ,■,'■. 

Si!&, porvoniuraf isto am proveito dó aiorragna 
do saalior da seu aBcravo. . que & este n3a, aleanga 
na couto am qua is acha! í!ão te labe.,^* dltíi: n 
ingloE ,, ,;.',,   ■ 

Cumpra, porím, aaeraaaeatarqos dati lagar'a'toda.. 
eate jogo o eonhor do referido esaravo preiaadar.rc- . - 
tiral-o loais tardo da fazenda, onde, como DsoD dtto,'' 
bavia ji moito tempo sa-aebava alugado"; hraj isto - 
QSO foi ao sabor daqnelle a'quem se atobaTa aluga- ,; 
do o maümo, jastamente-aquelle, qne,^ diga-ie am ' 
abono da verdade, antas (a pór divareaa'^.TazMi) 'ba-, ,. 
ria ji proposto qaintias euparioras. pór.eompra 
dessa mesmo escravo, que multo Iba oDaviDbt'l'an' 
tedo D aanlido, visto-somo á—perito'êa'rpln'tátTO>''- 
bom maroinairo a 'malbor, mBah'anl3Ó'i7*Utt ;'dliS0t ^ 
moeo, robostissimo, é de boa aondícEo e. bons coa- - 
tomes.  ■ -        .       ■    :'   ^- /■!,.-.■■ v    .-n-' 

CoQVBDcido caldo de quanassa ooaaaiio teria far. ', 
çosamente de entregar o sen brago dlraitc.oomoo,' 
cbamav3, occorrau-lba a idéa de, na pessoa do as- , , 
cravo MBICíEO, compaducer-ae da rapa. qua a nato- .- 
re;:a eobrio do luto, e—am raio de loi!... disaa tal-> -, 
vez. de ai para si—for nega-lhe... craio qoa ohega ,i-'.-i, 
e nSo ma causa grande degfalqae, 1:050$ para aaa , 
liberdado, e eis... qoa tenho todo o negocio arran*,''/ 
jado. ., tenbo-o em meu poder , ; 

Mas o sanhor do eaaravo nlo estava por es tea. ai- 

t. 
í 

_T 

.■,-.-;li 
:-;;^ 

3 

i 
vi •i 
■■4£ 

/? 

^^^p:-;sc^^^^isÊ^^^i ■ ::;^- '■-:r/:^irA:.2£íiáÀ£éà»Mcí-'^.'~r- .■:. 

13057,7,8 
CONTABILIDADE 

Pelos annexes ns. 4 e 5 conhaoorcía que 
acha<sa em dia esta parte do serviço. 

• PLEITO   JUDICIAL 
Quanto ao pleito judicial que á Companhia 

move a câmara muiAoipal de Campinaa para 
bávaros terrenos occupados na mesma cida* 
da palas estações, armazéns o mais dependên- 
cias da Companhia, acham-se os autos con- 
clusos ao meritissimo juiz de direito da 2* va- 
ra eivei desta capital para sentença definiti- 
va. 

CONCI.DSXO 
Approvada a reforma dos nossos estatutos 

teremos concluído o mandato, que temos de- 
sempenhado pelo espaço de quasi trás annos. 

A consciência nos diz que Ma foi por falta 
de esforços nossos, si no vosso entender não 
correspondemos á vossa confiança escarre- 
gando-iios da administração dos valiosos inte- 
resses da Companhia Paulista. 

Para attestar a nossa sollicitude ahi está 
o estado de perfeita conservação da linha em 
sua lenga extensão de 243  kilometros. 

Nosso trem rodante muito augmeotado e 
melhorado de modo a garantir quanto possí- 
vel a segurança dos passageiros, o á acele- 
rar a remessa das cargas que procuram nossa 
estrada; nossas offlcinas montadas de modo 
á dispensar muitas construcções que até en- 
tão eram feitas fdra do paiz, vSm ainda at- 
testar a nossa sollicitude. 

Sempre Oos encontrareis prompfos para 
em qualquer occaaião, e com a melhor boa 
vontade, satisfazer as informações de que pus- 
saos necessitar aãm de bem avaliar os nossos 
actos. 

Não terminaremos sem comvosco congratu» 
larmo-nos pelo bom desempanho de nossos 
empregados em seus respectivos ramos do ser- 
viço. 

No-sa ultima palavra será a do gratidão—, 
Sela confiança com que constantemente  noa 

istinguisteis. 
Escriptorio Central da Companhia Paulis- 

ta em S. Paulo, J1 da Agosto  de  1883. 
.,'   .'..■■■ : "' Fidencio N- Prates, 

■',■: presidente interino,' 
-\^y^..       JoséSgydto de Soma Aranha, 
í ■"í-''!.'"'        £lias Antonio Pacheco Chaves. 

■:J-,';' .iVjcoifl!* do Soitza   Queirós. 
.-'"''■^  ■  .>,     i      Lins de Vasconceltos. 

7:-^^Í^. '.. '■'■■■ '-■• ■■■ 

ÉSectua-se no dia Sõ do corrente, a praça 
Cara venda da casa u. 15 da rua da  Assem- 
léa, e que terá lugar na mesma casa á uma 

hora.da tarde. - - .^~~^' 

:       Sétimo  districto 
AO BRIOSO E INDEPEXDEVri; ELEirOKADO DO 

SÉTIMO DlSTRlCrO, ESPECIAI.MESrE \0 ELEI- 
TORAOO CONSERV.vnOR. 

Constasdo pelos jornaes qiíe as influencias 
do part idoconservadord'os te districto conven- 
cionaram receber do directoria da UiiiSo 
ConsefBiidora "a designação dos indivíduos a 
bem de cuja candidatura á deputaçao provin- 
cial deverão esforçar-se, venho (ainda que 
^õtnec assar lamente) 'declarar que este con- 
vênio em nada inãmrá sobre a'peraisfoncia 
de minha candidatura,' quo, pór amor a'este 
districto e à província, mantoroi até a deci- 
sEo das umas.       ,  ^■.-. 

Por mais rosp.aítave^ o infiuentes qaa se- 

íSMc-íí-T^^-r^^í^-'' '''' 

potiagSo de saa propiadada, de accSido submatten-o ^ 
a QuaBvaliBfllo por psiaoas da mais reoanbacida.- 
probidada é que o conheoiata de pertOifaieudo na'-' 
imporlanoia de 3:S0l)5000. , ■ ■    ',-■■,'■'    '    ,'■, - 

Éia viata diaio, é de euppSr queafi^naii dá-tada'a -• 
aimideração qaeesorevsa ná Qaíela.-dèSotieias nlo 
indaguQ deitaa sonsas, daiiando-ia tSo fatalmanle 
roDfuadir-sa pala, ralativamenie, Insignlflcanta oi-   - 
fra da avaliagla sobre 0 aeu imaginário cdpitàlUla,  "' 
Bvaliaftio aqoalla qaa ISo qoiebouiscamentB aquila- 
tou de—auncavialal , ....;,-,t 

Damais, ai ba traileanoia indeoeuta em toda eata. ■ 
comedia, do faoto ei podarí existir nãaaè' ridiaolo 
jogo da apparenta philanlropia, ain proveito de ia- 
lerÕBsaa qoe n9o se poam a descoberto e qua, ülo 
raro, aaaiam-sa as mais das vaias na aipoliapto doa   .^ 
próprios protegidos. - ' 

Hio obstante, i raUcSo de S. Panlo oaba fsiar ' 
justiça, vielD como, jaigada esta queatío por saa- 
tenga, para ella foi appellada; nfio podem, por son- 
aegointe. sor tomadas as aprasiagSes iacertaa e,'da 
quem quer que sejam, fundadas, nSo na desejo hu- 
Dianilario do uma redompgia lenal. mas talvei pelo 
interassa propno, por isso que dl amostras de uma 
oubiga sorrateira, emqnanlo qoe psiece affeito ao 
vazo doa qoa entendam qóe i galinlia dò' viiiako 
sompre é mais gorda. ■■  ■ ;■■■• " 

ANNÜNGIOS 

■ .,V!. 

■'I 

s 

Companhia Predial Paulista 
Achi-se aberta  a inscrlpçSo ' dsfl .acçOes j/^ 

desta companhia na travessa  do Rosário   n. Vp 
21 onde acharão os subsoriptores listas para '  -y- 
subscrever as acçOns que   quiserem   tomar, ■■'-'. 
assim como os cst.-.iutos da mesma.'       ''' .'; 

Travessa do Rosário ns. 19 e 21., . ,v ". 
5—1 :      ,: 

Companhia Sorocabana 
Não se tendo reunido' numero legal de 

accionistas para a assembléa geral convocada 
para hoje, de novo a directoria convoca os 
srs. accionistas para, no dia 10 de'Setembro 
proximo futuro, reunirem-se em assembléa . ^ "TP- 
geral extraordinária, nõ salão do Bah'co'Com--.' '. V'; 
mercial do Rio de Janeiro, ao .meio dia, para "'i-^^v^^ 
oflmjã annunciado da apresenfaçao-;do.;prp-,;"''-,-;VS'-^-^ 
jecto de reforma dos estatutos e do augmento "-,-'vi-ií', 
decapitai. ■'':":'i  '•<. /■'o'. 

E, sendo'ostft;4;te^oeír&,'convaoaçlo, a as-:'"^.'': .^í\y- 
sambléa doliberaráVnaformada lei TÍg9híê,-'-.-í?>'J-J 
cora, qualquerísomma do.cajiital.ropiioiontã-.- [ .;f,,..,õ 
do pelos presentes.'.   '' ;' ~'   "'    ,' ."      .--..';   -i 

U deposito das ac(^es será feito nos l'ugá?eB. ' ';;! '.i 
indicados era annuncíos antorioraa.      - V'J:.-'.: .,.:'..■ 

Rio do Janeiro, 20 do Agosto de 1883. ■'':'^''f ,,'.■ -'--"':..■,:%* 
'   F.P. Afayrink,' presidònfe. - '    ' 

4-;íI- ... 

A's praças de S. Paulo;; è 
Santos . ii^ ;.>, 

Pelo presente declaro que ficí de. ;nonhum,; 
éffeito uma ordem de rs. 1:200$000, que'sa- - 
queiem28 de. Fevereiro de 18J3, a &VDr . ' 
dos senhores José Soares Brandão contra.oij,'. 
srs. Samuel & Prado por quem foíacetta, ^r'. 
ser a referida lettra aceiú com a cláusolá^deV' 
que sd seria paga depois que í^jssem. tmtrè-'-J 
gues 10 colonos que o dito sr. 3rabdao?:Com</:' 
promettera-se a mandar buscar ém Portugal,'- 
o que não íez até hoje, .^^^. —V-— 

Sitio Santa Julia. Agosto, 22;:1S82.     ,   . 
5-1 ■/ojá"fluegcdog£pohfii'rf;;;; ^ V 

Machina a vapors' ■;^^7^:- 
Venda-ia'oma   daa  malboraa  (SAVtW 

SIiuttl0WOPI.—IaBUlarti:' 'te'foM»^l_^ 
valloa, deS ejrliQdroa,. toaa■aT■].^a•■'4H■■£^ 
aa parfalla wiada de'Maatmtta,vii~-|illa',««i 
fonaelsaar tadM as 4Uf .stall i^vnlMKfw^tnn^-- 
ra»aTeI,Fer^Bi;.t«Vf'tUtM4aMWt;4i;kiiK% 
maior fjrt». Par*vira trÍtar..»'fi>briaJÍ«aHÍb' ' 
Aaloaio. lãrgotda Klaabnal«,-S^I^lB.-i : -.' 

,- -    DomlBgaa lea<-Cealht da Silvá.'-"- 
,- -([«lar?.); --'r^y-^i^:^^. 

'■'■'•i m 
-,!-'.i:^ 

10-1 

"- ^^-':v^-.-ji-[y-T>c'^^^-4"-?*.lí:«5Z -z;,:Z'Z^^Tz:^^^-" 



'i >iiiHiiin3a.T>^i]tmul^M 

lâi^^'^jÍÍlÒ6RmÒ'PAtnJ5?Á^0-S4;jfl-Ae03t^d8..1S5S: 
■SV,ViV;,ft 

%Í9ÊÊSM \0.' 

,- :^'.-' ;-.■.,'j-A'clvoJsailo   -1, . ■ ; ;   .. 
* d  advogado   íoHo.do, Sâ.e Albuquofqno 

.ftoin'ò:Soã escriptorio à Traviossa da Sê, h. 
■V.28,' onde; aeiíá'encontrado dás 10 lioras;--da 
,':;mánh'a á3;4 da tardia.' 
'.■itÀ-.RésidénBJa-^alaniflda-do Trininplio ». 3. 
.: : AAvtígaAom^J.  J-  Cnrdozo.   de 
rMelloei;^^ j.iCardozo do MelloJu- 

•■■}   ' , 'nlòi-l—Largo'do CoUogio ii.E.—Haíldeníla—Lar. 
. ■   ' ■ goioiAjaaéiia n. 80, portSo. ^ ,.-— i- 

' - Conaelhelro   IbSanoel     Anto- 
;■-   álo Dufu-te.<lo j^ztevedo e di*. 

.'; ";    .Jlo£o Pei-eii*bi  üilonselro* acBvo. 
"'. ''CÁiloB t «^  etctriptorio  ran de  S. Boato 

,,V.; ■^;^ja.i48.-.v: -- ■: -  ■/ 
'.    DelHao Pinheiro de UlhAuCliili-u 

. •■■'■   oG».ttl&lIHa»aaStlva,aávogB.áoB.~Es- 
oripiOfioamCampinaB, rua Amarioa D. aO. 
':0 advogada clr>Cinto Porpax 

':ív'" ,;.■ —Escriptorio na travessa da Sè n. 4. 

■   ;   ;    AOVOGAOO.—Or.  José Es- 
tanI«láo do   Amaral Filho, <:&• .r. pivary. 

KÜ. 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
TA •■alititadorten«ate-«oronel Raphael Tobiaida 
Olitaira Maftin». largo d« P»la«ie a. 8.  
08   ADVOGAOOS-nre.   PodfO 

VIoeate de  Azevedo e  José  Vi- 
cente  de   Azevedo.— Eacriptorlo' 
'ruH.   de. S. BentOi ££4   reHtdenclai 

■ .Püa dò» Bnnabúi* n. IS A.    . 
.  /. Oitadvogadoi* dra.'Paulo Egydto  da  Oli- 

.  voln'Ctrvftlho .a Joaqalm Thimotao da Aranjo Not- 
■''';, tòri^Eiãriptoriò^ tn» do Senador Faijé n. 33. • 

V ,-,Q dl*.' Tgnaolo   de Hlosqulta 
;  inudouo consultório para a rua da IrapertrÍK 

n.'13,sobrado. De Vás ghoras,todos os dias. 
'^MedSc^^HumuBOpuLba•—Dr. Loopoido 
R«moi, eoDBnltsa daa iO £8 12 da manhi, ti&  E)ra~ 
Srift Central Sómraopathiss. Largo do Ranario  n. 

B. Keaideaoia—roa Mnuiaipal n. 7.  ■ 
DK   JOAQUIM PEDRO—mediso, oporador o par- 

Uln, raa doOnvidor n. 17, «obrado. 

ti/' 

i 
,1'*." 

li'-: ■ 

'■' ■ > '■ s 

•J   ; 

Dr. BalalÍo,reiÍdeQCÍa~Larga do Araaeho 17 A— 
«eosnltai todo* oi diu i roa de S.Banta u. Eil-Ã, do 
milD-d^i BI 2 borai. Daranls a dia oa «hamados pa- 
derito «ar dirigidaa t loa reiidsnala OK i piiaroBeia 
Mormal. n. *B < raa da Imparatrii. 
~ C A iTlT I »T A. — Pedro Ramalho dos 
SaotOB. aompstentemaata habilitado eitraha callos 

. aom maiima parfeigSó e delicadeza. Attaada i eha- 
laadai, Irftveiai da Quitanda n. 1. 

Um mez. 

Mme. EÜUeabeth POUIBSIOI:*, 

pãrteirá ÍV>aneeza. Rua do S. 
Bento o. tt. Maternidade. 

CA.Vim.K.I^OS   DiB   CARRO.— 
Vende-se uma parelba de aia- 
xS&m, grandes e manaoa para 
carro. 

VÔr   e   tratur   nu   rua de   S. 
.ioao.ii. 30-ao 

«ntESCRIV.VU.—1'. C,   Aügoslo da  An- 
drade,    lü'encaatraiia diarianiealo,  das {O da ma- 
ubS ii 2 da tarda, na sacretarla da Câmara Manici- 
pal. 
'.Raeidenai* i rua da Vistoria n. 10. 

Hurra   Hurra^ Lá Lá X  ! ! ! 

Salão Oliíeira ??? 
;:;:;82--BQa dt S. Bento-S? 

'{Pegado A   grande     lyilliugra- 
pbia do H1-.   Jules Martin) 

.^Aoftta de receber grande e variado portimento  de 
tráücM da caballoB )lnÍ3(i[noa, a  da todas ,ii c3ro«, 

.m,pt«coasem aampatíddr. 
■"■^ ■    O'proprielsrio,' 

30—24 Jõao Pinto de Oliocira. 

Dr. Gustavo (ireiner 
MEDICO 

Bònaspatha, spsradoi • ocuUsta 
Especialidades :—Mole«- 

tias  obro nicas   e   sypbllitloas 
, lUiideDeta « aonsnttorío,  rua do Riactinelo,  32, 

~ per detraz da atadamla. 
CoBSiiltaa das 9 Í« 10 da maahS a do maio dia ie 

8 da tarde. , 20-9 

AGENCIA 

.Colonol pa» utriqta t alugueis 
d» caias 

'Qoeni pTaeiear empregar-BB dirijft-He a referida 
■geneia, com o indispensável atteetado. 

(Jaem,tiver necesBídada  de empregados para toda 
amister também pAda dirigir-ee a luoama agencia. 
' Tado aob módica commíSBSo, realieada no acto da 

•Itrega. 

Largo  do  Mercadinho 
CHAi..c:'r ivovo 

7.1OS nlugnolB doa crladoH ei-s^Ü^- 
dos por.OBta ageacUi, «erSo iiago» 

' «dlaatadost 'com sardntle mutua. 
'  - Hor» oartM de aneontra-los:  dae 8 aa 9 da ma. 

. BU„du it ft 1 • dM 5 ai 0 da tarde, 
. ,.-..|0«g>nU,Ai»(nHia M. de Araúja. [30-12 

'■'! V- 1   ■.■;".■ ,■■   íi;' 

iv^iH:J^fS:}^^!:--'--^ 

í:      7:0 dp. Jorge S. Barnsley 
''^'':'"f<-''SudÍoo, oporÃdòr e paftãiró; .leado fixado 
-'■^ ' -'. 'iBàVrétídençU nesta.cidaáe, fade ser pròea- 
■i\\;^'' inio pán .ÒÁinistérês dè stja proflssip.' 
/'':;/' ..B^ieeiilJátíe em molostiàs das TíBS urina- 

:^Ut>.imole'stia8 dasBenhoras, partos, opera- 
'■-■'■'.i.gíleié febre». 

Ãtteõde ehamsdoB para fora do mttniofpío. 
ífc)-       -BoiMatil, 29 de Julho do 1883 
mpr-.--:-'-   ■ 3em3d. 20-^ 

^:;;]^p,iataria .do gosto parisiense 

(^'^è^-~?-í" WwU. awa :»apal"afi a trmbnlha-M earn fail», air 
^E^'.i'ttMa^*parfdgio em Udu, as obras de lazo, eoms 
W^''liiÜií-TiiÚá»* paraaaaamaBtOi.ditBB.para bailei 
^^.;'>^1Uítèpws Mabarw ssoio para homcaa • «rUa'cH; 
^S;f.;-'-fMÍqwl4aer soa««rt»IÍmp««baral*,' •■':;.■."■"■■. 

ll&SX JVÍ'í;V-:VM ■■?«*'■«« ^i"'-S 

e de 

. I ■■ 

■ A festa da Tirgom Soniiòrà daPénhatori, 
liigár ■estaánno',.: "como dè^costuihis;- ào dia b' 
da Sefombró prpxiaio, doyondò sor célobrada 
com o devido osplondor,',pàra o.'q.<i<3 os.fustoi- 
1'bíi unvidaiu lodús os'esforços ;; k comogar 
pelas liovénas, desde o diá'30 do;còi'reuto, 
cantando durante ellas algumas; senhoras 
que, obsequíosamonto, se prestam? à abri- 
lhantar a solomnidado por osso mtídò. 

Na véspera {7 do Setembro) haverá musica, 
illuniinaçao, foguotás, baldes,' otc, percor- 
rendo as ruas, desdo as 4 horas da tarde, um 
bem organiaado grupo de mascaras, e outro 
de cayapóa, tendo então lugar a asconsilo 
dos que desejarem tirar o proraio do pâo do 
sebo. 

No dia da festa haverá missa cantada, cora 
serraSo, ao ovangelho, polo distincto dr. Vi- 
gário Geral, uma das glorias da nossa tribu- 
na sagrada, regendo a orchestra o hábil pro- 
fessor sr. Francisco Alvos do Siqueira. 

Seguir-se-ha a procissão, que, com o andor 
da Virgem Santa, peroorrorá as ruas da fre- 
guesia. 

As 8 horas da noute sorá queimado um 
vistoso e lindo fogo de artifício, trabalho de 
ura hábil o festejado pyrotehuico ; anali- 
sando assim as festaB da gloriosa Senhora 
da Penha,' santa de especial devoção da 
nossa população, que, por isso, não deixará 
da 1,concorrer à ellas; para .torDal-as,,raais 
espl end i d as.      - ' ^-.     .'   ■'■"■ ■'•'fl"'S'  ' '"'V 

CoslBilielro' 
Procisa-se de um perfeito oosioheiro para 

casa do commercio. Para tratar, rua da Im- 
poratriz u. '^, canto da Travessa do Palácio. 

3~;í 

FABIUCA OE TECIDOS 
EM 

RIRAICICABA 
Dli 

Lttis Queírés 
Precisa-SL' de bons tecclõos o tucedoiras. 

paga-.ee pnr poçri o trata se no esc' íptorio da 
mesma fabriou. 
 .   • -j—H 

O dr.  Gustavo Camera 
Communica á seus amigos, que mudou seo 

consultoi'io, para a rua da Quitanda n. -ÍS, 
:;onde é encontrado do 1 às 3 horas. Continua 
á residir a Praia do Rotafògo n. 92. 

(Irtrte. 15 dfl Aan=\<\ do Ií»!í3 :1—.^ 

||Çú^/Br.nSmfronio Coutinho 
'.'',.-f-K||^0Õi:IsÍá3:facilidades da Bahia c ut 

Parâ/^róceãlçunaate, chegado'da Europa, 
y' i\ca3/df^iixi0á'£áxíos, accompanhoa as clinicas 

'  ''^WÍf^^'^íít4^b'í:éa-.'profs3Soros e frcqucatou 
-'Ü9^fH<M$MÍr-jKó^itae8, tem o seu coiisnl- 

■''■'^^-^^'TíiÇaròí/â-rBa do General Câmara 
jnãirÃvtíÒiuatal de.l^ia ^ horáá^i" 

1    i,jjJljiJ^M^f^flitf^n.drisi'' fíriri"lfilTrni " 110^ 

^,r^ !'--'';^íjUUDÍ9'V^'iifãxiaií^ para qnal^uét' ponto 

FOGÕES 
Oa   mais acreditada liibrlca 

dos  C:siudos  Unidos   denomi- 
nados 

A dnpiados especial/nenic ds-ncrc^sidadcR 
lio pais f CIO conswno de Unha. 

Já se achiim vtü uso em csntunaros do 
cosas do faioilia no piiz, o, pelo seu oscel- 
leiito trabalho, sfu admirável asscioosiia 
grando economia, tem dado provns de surem 
os mais perfuitos fogdes que aepólo obter. 

DEPOSITO 
George Ilarvey  & Silva 

3B—ffí/^ DA IMPERATRIZ—A^ 
Alt.    15 10 

MATERNIDADE 
Rua  de 8. Oento n. £* 

Mas.  EIiISABSia FSLISSIS8 
Parteira franoeia e anica approvadá pela facul- 

dade da cSrte, participa aa eimaa. fsmiiiuH, quo 
acaba da abrir nm eslabeleeimento de Maternidade. 

Preços ordinários 
Pira aa  paseoas livres  30| 
Pura oa esjravos  '^Oí 

Entra neito profo as primoirns aoia diaa da cai- 
dadea, papvimdO' de ríOia diaa a S( por din. 

Recebe pensionii^tus 
radapartuíjenla tem qaarlo  sepurudo. 
EDlra4a pela rna de S. Bento n. 5, a 

Joiá □. A. 
raa   de   S. 

DOB 

Estudantes   Matriculados 
aai  snlM maiorei da Faoeldide  de Direito d* S. 
Paaio DO anno lectivo da 1883. 
f Aoba-M Bvanda ne «Mrlptorio do Oorr»iò Pnu' 
tiitano. ■ ■ f ■ '.:'-■ .-.",' 

I*reco IlOOO ; 

V  v      Pí-aça publica      ;    ; 
Previne-se a qoem convier que á praça, 

marcada, para o dia 25 do çorranto mez para 
arrematáçSo dos bens penhorados a Scuvero 
Euríco o sua mulhar, terá lugar uà situaçSo 
dos bens, .onde deverSo aprosantar-se todas, 
as pessoas que pretenderem arroniatal-os. 
Esta providoDcia foi ordenada por despacho 
do meretissiiDO juiz BObra'requerimento dós 
eiecntados. .'-'."■■"-""T-!..;.' 

'.->■ ' 0 escrivaoi 
5—4   ■:-.':. : Paulo Delfino da Forneça:-' 

,"::.;. ",;;:^.^vXv;.c^^^i!'íiKv .■:-:::-^-.}- 

inz eiMA i 
'A dtreètoria danla olnb icêdáalò ao.coávite do 

CeolraAtmlioioaiatãda 3. Pan'a; • datejindo mani- 
festar aioaitympsthiaâmemoila do grande eidadto 
Laii Qame, coavida B..tados OKWi SDCíOI. a renoi- 
cam-ie domingo 2â da corr^ate, «J maio dís, na at- 
ilo do clnb pira, éncorporados, õam^oa etlindar- 
t* •^diatiocliva*. lomarsoi parf* HI hooiantgemnr- 
gàaÍMda.'p«lo.C«ntra 'AtúlioioFiiti, bam oMím y' 
■n^a(>eiè■ ^ce qõifaraoi auiit raVsirfn litteiaho 
da'dl>S4', B ■pr«iaB,tateiB~f«.i»,a!Db £3 9 baraã da 

■ãelíe'dbr«íendó''dl»,-.-L-, '\.:.-'_'. :•:- '•",- ".'i' ■ -'■."--'" 
'^-S««f*tsriB.d»  Clsb.dea Cbwádlaee, a«a-24. de 

-^:,"'.-."r.-.-.-?: '.-'.---■-■■.■."--■'-.■■ ■• ■ O wirilarià,--". ■^..■.-'..j 

^Sí^:' v.,^-:^,.vv;'í^";-.'.^.isii;-Uí:':iíí^ 

■- ,;. ANTI-BLENNORHAGIOA-- ■■-i 

■'■■■' 

RA.lt.'Aa«C!i4t. BMSEBS-OIAS,, -.- /-v;. ~>:^y:-l<-,' .;■- 

Gònoi'1'héà bú urellirite ■ i- ■';'^;v>!í^;i;'  - v^ 
H'-    -        ■     ■'■■ "'■- -..■.. ..- 

11U10 
leiiao inoinnmodo; mas^pido tambam reãuilár da-qiislquor irritafit.    ....... 
Io, maBtupbacBi e diffurontea.ouíraa molostiaB, taoa como ; gflttn, rliaumatiamo,  «yphilií, eto.l    1 

O principal mHtbodo oumtivo 4 o nboríivo ndoptudo por notabilidadoB medicóa como Ricord Hie- 
mayer, Cftlvi eontroa.'  -■ '       ■ '        ■       ,■    ■ 

E>te,tratnm£;ntoóÒn8i"«tenaappiÍaafilo da miniitt inJBCpao vojetal a ao do banho» frio»'diariamente. 
» mulher tem esta moleatia a sua «ida na vagina, B tiirna-so pi-aoiBo doluir á injeoclo era parto ignal 
fign-i-para íazoraa idjoosSQB. ' .    ^   , 

Ssndb a gonorrhúaclifonioa i lüiBler tomar inl;ornamont6 a Saleapaf rilhn o Caroba do dr. Carlni. 
Na l.euoliorrfa on Flore» Branoaa devo Boguir-aa eali) mnsmo traíamonto.  . ■ ■ ,'      ' 

, DnpBiito, om a.iaa da Labra. Irmllo & Sampnio.'rua da   Imperatriz D. 8' ■".o™.'""^"*„!'.!','i''"'!'^'"'" 

■.),. 

FKRRO, QUI1VA E l>EGA-l»I»!TO 

;'íí DO 

Oauclor dtalo'iiovo ac. ■.!- i'.,irniJQ«Iito, cuiwi^liiriin'l) no Kiii:idi nninu[-o do mlfiimonlOB cmolosliaM lioügjdo, 
botBjOalomngo, ooulroalalllll^ ■ ■.i'..iiiodoHi|uo noiwaupni os UalliUotc.^ dns iiupimí. oiiiW ,iito Uip fvoquenwa um laiao 
doseuclimooTOmo con8CCfiiiim!iü..,jfobrciuaiustn;s. rciolveu füi-mulni'ui'o liiiiiv, BUq>iiii midldonou caaos quairo nn- 
roicos módica mon loa ' 

NSobamedicomonlo, ünsteEflnoin, degosln lioagmciavol. B'um^ordadeirolicor. Onrtu BromB6apiBiünvBl Bodoan- 
loscnlepraiorom tomal-o. 

Quando soiraladocomhater uma nroccâoou umonsorgilamínlodollgado, bjvo ou doiiiça do ostomaijo, rcooLra.ae a 
asle espEciflco. ' " 

Aiclsricla.oíalliorrooparieciiúiiiilodj betiga, digcslõía dintceia.aa nnamlu.nloiDat». ou falta do sangue aa cores 
.polUdai ODconlraranaisanioilIrsníoiito umiiode'oaoriiiici'odor.   , .     .      ,-, j ' , J  ,. 

■E'tgufilmenlo omprogado nna (ouViUoscoiio.is do pois do parlo, ou om loyar dsagaaiBgloia líodeaagradflval aeio- 
mar-ao.,.,^, 

z'.    Kite medicamonIo, nclna suas virtudos, roRcnnraesiingiioeeipolledooiciinlsnío os toáoa humores. 
nniTiailii; iwrnta Jln l.nhrn Irmãn.V Snmnnin. nin íln Imi>Brflli']in. Jt 

. ■ Grullberme Muc-EIard^' *.* d^Ioinp. (ein liqiiirlação), participam á praça 
o aos seus numerosos fregiiczes, que u liquidação da lirma acabará no dia 31 do corrente 
maz. .'■''■ 

Aproveitando esta occasiao, pedem aos seus freguezes que se acham em atraso com 
suas contas, o especial obséquio de mandarem saldal-as atè o dia supra mencionado; o, 
80 tiverem qualquer reclamação a fazer até a mesma data, findo este praso nilo sorá 
attcndida reclamação alguma. 

Campinas, 1° do Agosto do 1883.   - 

Guilherme Mac-Hardy é Coinp. 
■ _ G   C 

:'ope 
r 

çparamacaru 
COMPOSTO DO 

GRAiVOE ítEaCOItERXA 
I61'í;L:IFIOO  PAB  jmr,l!-TIA9   POLMONABES 

Ai>i»i-ova«lo |>t>!:t .Buiitu  CSeitti*u.I de> BB^gione <Iu CAi*le 
'     ^fXe-, xarope 6 um composto procioao o o mulÍLur piiilrtLal conliccidD LIIú hojoiio^ aiLn:ios da thoi^paiilifa. 

KJO preninamiHlinporlor ranii esses rumcdiní eil;aii,!j"ii-03 quí.^odiíem pcüoriti, projudid.iea a saüdo, e quo suo do 
nenhum vsioi'iivisUuloiioi-u iiicparado.' 

Nfiii Ifímoini^nvenicnle dopii^duzli'nausoas^como uí qur jior Qlij.^eanouac^iam. víudosdo oítlianjjoiro. 
E' misLcrquoppublifo sícoaieQÇo,do uma VCí pai-n sompií, dp que não ha uecesildndc dorcfionora olles. porque 

c|uafl[ sempví^ sioconibíuafocíiquo luals tíido li'ai:om olioiroa [lOcfvos. 
N3n haprwusao dimsOpinIni, do imporlalHJSviJto cirnio o líioiil í opuloiilissimo omvpftítaesníedicimonlOíOsc pflrtc-se 

uíHrniarquo ii.sua liorn podSuo capccIlIcoG que lovam dd vomridn a lodosos pai itesosli.iiihoa ■ 
■   O Xninpe lio Jniamacarii (••-■- - 

logoromaü primal raa doses. 
O Xnmpa lio Jniamacarii do dr. Carlos Bnltoncourt do uma acçJuoneiülea ido um elKillo maravlüioso, manifaslado 

. Temos conuügultlo mullas curas no Iralomonlo   daf  soRumlca molesilss: 
Aslbma, drilujo, tosse de qualquer nalureza.brnnntillo, ■altiai'rorUrnn{co,(ossor^Dvulsa o ptitl^lm, brlnqoi e pulmo 

eu molestiu.^dopeitoo da garganta. 
l>B|HifIlritiO!. Lebre, li mão ii Sampaio, rua (in Imiisratrií n. S 

i <íoiHtiáiH«a-i'I^a:cional- ■;! 

■   o   NOVO PAQUETE A'VAPOR ■■; ,'■>«■; 

Commmdanta ocápiiüo-tenanta Péroira.dà .Cõnhi 
Esperado do» porto» do  «ui, sahlrí rio; diá g2íí» 

"eiirrenté, ao meió-diai-parn o ■■  ■'■' ■■''■"'■■"■'ifí'^j,. 
■ ■^"' Rio de Janeiro , ,. v ':;;v:=- 

Reeeba oargt opoaiagoire»; ■.■', ■   "v.:■';.'■^■.i.iV.-^'.ii 

O PAQUETE-ATAimíiii;];ií| 

Caumandunto 1° tenente. Henrique. Fainto^Bèlhitt 
Sahirà  no dia Íi6 de Agosto as y.horaa'iE 

t^rdo para ■,?■:.';,■,"■-■■:•■,■ 
S»aranaeuá, :   v. .v,.,;-      ■■.•■V."S' 

Aotonlna, .'li-.-^^ 
Deiülerro. ■ ■.::■■-'','; 

Rio Orando, ; "■■.■>■■■■■■,■'(■.'■ 
'Pelotas, ".":■..■,■,'.■'■-.;".íi- 

Porto-^ègpsle 
lUouteildAQ; 

Reneba oarguta pueaagBiroa.-,        .  ,;': ';■';;'■..^'.f);;: 
Trala-ie oom oagente.   . - ; ■■-■ i 

. w.VoSe A-Perelra dos Santos'' 
Rnaie da 88t8mbron.,í4',■  ,.-.  w':)'- 

I eAHTAB.  .,   ■   , ■■■ '   ,\->: 
NIOTA—Retaba-ee' m  «enheaimento» . lU'^' 

V»iperB da «ehida do paquate.'      ''..i--; ■■■■■J 

Pílulas Catharticás 
'-■-:;> 

Para o tratamento â pronipW> 
cura das ' '.'fí^' 

Motestiag do oatomago e i^oa intestinos, .molèB-V; 
tiaa do ãgndu, disgepsia, indigaalOcs, collcaa,nau-iP 
8ea<i^ diairhea. prlifio d^ ventre, falia de apetité,^- 
incommodosdepoie da comida, eexaquocaBè-dÃnaV: 
de cabeça cbroeícas, rbeumatismo e ne ralgii),V' 
raolaatias da palie, molostiiH pariodirae das aenliD>^': 
raa,'e além deata», muitas ovtraB oQfurJnldaJe'aqDe') 
Bo clasailioata deba xo de uma inllnidade d>< riollaii > 
Iodas porém, oriundas da meama causa, £ sibtr;' 
Doearranjos dus orijSoa ds digèstilii e aaiimiiajlo,. 
dondo pvavQiii a impuraz.i o'o epfruqueciméatOi do':; 
aaogne, com a dobilidudo e congastãu de todas.'bi.'! 
orBãüs vilaoH do ayatoma.    ' \{ 

l'fiicurom-eo ' , ■' "X 
Aft pIliiItiH  Cntlinrtieni^ fde Ayer''^ 

PREPARAnoB PELO ,:Vy,: 

Dr. J.  C. '^yer (£ Comp. ; }| 
Liowelis Mass. E:st-Unldds'■■''■ih. 

A venda nas prinoipaos pharmaciae, drogarlu ("^ 
eatabeleoimetitOB de íerragons. . . ;. ';'i   /.;jj 

1TTBN6ÃD 
Ao eommercio 

As explosões, incêndios. 
e aos srs.  chefes de  lamilia 

mortes o outros desastres provenientes do um descuido 
ou mesmo do algum golpe do ar com o korozciio corarouni; sd se podo; evitar usando nos 
estabulecimontci commerciacs e casas particulares O muito acreditado, privilegia-lo o pre- 
miado korozeoo iuexplosivo, desinfectado o colorido, donominado—Salva Vidas—proprie- 
dade  de Coral & Cardoío. 

As vundas deistu kerozeiio sSo garantidas por nüo haver possibilidado alguma de 
do quem o usar ser victima do qnalqucir sinistro. 

'Deposito gorai na corte, travessado Santa Ilila, 11. l(i. Coral & Cardozo. 
Em S.Paulo, (capital)   Lebre,   Irmão   & Sampaio,  e Peixoto Estella & Comp. 

(casa dos Quatro Cantos). 
Em Santos, Forroira.do Souza & Peixoto. 
Em Campinas, Souza Teixeira & Comp. 20 8 

e Caroba 

CONFEITARIA 
DO 

STADT  ÜOBLENZ 

38—Rua ■çÍirei'ta.i-i^38"'V''--;'| 
NoBta coDfaitarii encóntra-ae á,.qnelqúerher4/V; 

grande ao r ti men to de pnstoia, oonfoiloa; doçii, íti, ,.!■; 
írCBCDS e sorlidoa como lamboii; amêndoas Ci}b<)ltM,.'rv 
paatilbaE de jojnba o de ^orama Um lindo soili-';; 
mento da caixas a fantasia para presenta B'flcia'/- 
trutaa aaaocaradaa, ohccolatea finoa, flgarinhú 'da ,; 
asenoar, de pastilhas o do chooolato- 

Reeabam-ae também n^este esta bole cimeato ^éir' v 
commeadaa para tuncha, banquetes, aomidas triu ..' 
BQ qoentBB. Babidjis logitimae da tedaa as qcilldi- -"' 
pea sorviço prompto e a capricho. \^;: 

Preços razoáveis    '--^M 
10-5                                                      ■■:.:■ -V) 
—— . ,   ..^.■. w 

D R. CARLOS    BIÍTTENCOURT 
Depuratlvo do annguei som mercúrio 

H-lcgiandc pundwdor duaaiiyiie t ura oliiir ou cxlraclo Jluidocompoalo da varias planlaa bmiileiroa. o e nui-amania 
vegclal, o ,|u>; o rccomineiida a lodosquanloiquizoi-cm fo/ci usu de um raeiircomcnio do coallanta.rcpuliidoo priracirü no seu 
genuiD. A sua formula foi cjainmadn paia juni:i miidioa dno6rlo,bem comoo pi-upar.ido, mci-ccendo a sua anprovac.ío 

AsuanppliCa((lo6garanlidnuaoprocluilrmáosrcsulliLdo;. como acuiilecc com a   rauinr parlo doa preparados do seu 

llhcumutisraooRuaoocuroiuai.nypuiiia, uun-ijíri.Oirliuhrulos, utóeraaorcralaa.caacros.tomirrliàa chionica liuuli.ia 
l»h.H[s, gomas ou ciosloaos.papoiro, esorophulas, darlhiusijuimp.n^ens, molusllas da pulio, e OUKMS lanlas doenças oriuiidaí 
deumsangaelmpmo. ' 

A  sua   dèsagom 6 feili roín muilo oscrupulo e legiindo R«  novas di'scolierlas da   nharmaeia moderna 
Kslo capeçiiico <>}'°ii> ""do   do preferencia a qualciuer oiilro.   ?: um  verdadeiro   Iriomulio  nuo   turnos   alcan- 

çado, scnrio focllllartü do l-.da a pano oudo so loia foiio uso dcllo. 
O KJ-ando consumo que leni lido oslo prc[jaiado, jirova pcrroltamenlo o sou maravilhoso  poder cui-jlivo 
0nrtoasoulr.issal35|jarril1msrall]cm. ello cura,  e em  loilaí as moloillas   arim.i mondonndas.     Tomos   numero^ 

susfaclosoatlcstBdLisquonos.iuloriiuimiidizel-O, .'uiuimu.is.      mmus   nunicru 

lir^'^"'""""'"''"'''"™'"^'*"""''" """""""''t^" !"'0"'l'la Dr.ipidapórcausa da voratídndc de suas virtudes Iboru- 

Nüo ranomoa opapeldc inercidoreS|COmo miilfos ao aiinunoiarem remédios com propricdadeKquenao nosaiiem o díslo cabe uma boa doso aos remédios cslrangoiros. '"'■"■I"U"JU iiussaLra.o umo 
A ealsaparrllha o caioba do dr. Carlos Boltenrourl podo ser uíada por iodas as ílasscs soclaos em razSo do sou 

raeWofaT"' ■ ""' '"^°^^ ^^ '* """^ """^ '■""^""' ''"P'"   " "■"'»■ ^^il" inferiores cm propriSades ^dl?" 

JOA.O »UI»l,ICy, partiaipa «oa aena .nnaserotaefregnaiBíi, taofo da oipiiareane da Ini 
lerlor da.proíinoiaiqna.aeabtt .daTaeeber om eseelhido a variado eortimento de Joiaa do maii ann ■ 
radq goste, Tsndendoaodo por preços mói to d'ainoloa) achando-ae na oiirína da aao eitabelaflimento" 
nma, rica-eipoaiçío, dessa» objeolaa, por onda t^eas amigos e fregueiea poderSo oertifiear-js t iiata do. 
preços marcadoB noe objeotoa.       ' ' ..     .. , .;.: -r -■.' ■ .      -'^      ' '",\- 

■'-,-."'. 

(Elni fronte 
-Direita—31íiík 
""   «Ron j>l«ble»)i  ,,.       "'' ao 

Arthur   de Azevedo 
íMEDICO-   '- :■ .'^ 

Rnà   Viotorli 
Dm CFÍALBT 1indi*«ima,.de aommódoi para faiüilia 
regalar, ranilo bem pinlidii.e forrado, com jardína, 
agus, grande lerracc',' è by^Ja £ peita ; na raa da 
Piratiunga, a.trea.iiiiiiDtoB do largado Brai; 
' Trãta^aeBeehalet vijtijhé,  :   . 8-7 

Reatdeoola': 
IO. ■   -■■;■'-: 

Eèpcolãlldodoi i Partos e 
leatlas demulberes. 

T^£aMs/aos pobresVao.. 

mo- 

.'i?' 

30-28 
Yeiide-se ou ■ arrènda-se 

nma cla^ra;. tendo-oasa «i .grandM.-MmiàBdee 

Conipanhia   Paulista   :  :; 
De ordem superior convoco |os srs.iíaooioni!-.- í 

tas desta ' ompanhia para a 'rouniàb ,somes-, í; 
trai ordinária, em AssembléaGeralrraarcaía,.,! 
para o dia S6 do Agosto proximo futiiroas l^ 
horas nesto escriptorio■ na qual' serão apre-/;:^ 
sentados relatório o contas relativos ao3emM-i:i 
tre de Janeiro a Junho do corrente. Continuam-^j 
sus pensas as transferencias de acçOes.   .'.   ■■';,!■ 

Escriptorio Central S.Paulo, 34'de Julho,'-! 
de 1883. .        ■'.,. ^• ,-.,,-■, ■ .-/í 

■,  i-." -";^0 secretario.' ".■; 
40—37 AlonsÓQ.da íanjíw;:;' 

Companhia S, Paulo e Rio de'? 
■■ "Janeiro..í^>".--^:";'V.;;^ 

AaSBUDEiÉA': GERAL'  ' 
'De ordem dãdjteeloria oÕDvidaipélàHgnDJaTtti ;., 
■01 ira. BMioaiatas "i a«'raiiairaD),'eÍ9 Btánbl» :. 
Cl •ztráerdiáatia, quatérf logar 1'2 doptoiine.'. 

ro max d* aetabbrs; ãã-ti búàj daianhi, u', 
•laríptòrla di Sitaglo do'NortB, Bfái;düita'dd»' ■; 
de, paráoeüni,'!! aDDiJDBÍadokporVditaeBliitõli' ' 
•leiçta d» nova airaotbria'a-do aadielh't) flical.'- ■ •, 

HOMa retinilõ se dolibgr*r< qnaliinarqrieHjia ;- 
■DnniB do capital represe atado/pelai HOtonistu.; 
preaeDtet, ,e aiàio) ds:'ãoéardo èónio.qne dlifli* 
art.'47 dai ooTos eelatritoida OõmpanhlB. 
■.'S.Panlo,aOdaAgòètodalB83r-.- .   "í.i-i 
..'-'■■.'.'. . .-■'■:'■■'■■ J, lá.í» Sampaio,.;■ ;.„-5,.-i 
*•>-* '--'- ■     Seatetarie da Compaahla.,: 1^; 

' ^?-^T'^'~'^    ■■■■■'^rf'^^'f^'^ 

XIonapàriHia Paulista jdeiví 
estradas de (ei^rò (Íp^ÒestóXí? 

;Pelo çraaeate, « por orfeia -'ürn. pwridanlii».^5í 
d-mtoriB, MDToea o. «re. BeoÍOBÍit(s panLM reata 
nitaa em aaiBoiMÍ» .ilraordiaarii^^Jdií í«,-.í;g? 
OB^at^ pafa (depBÍ*. da .«09; Mtraoráiaaria jí.H' 
conroeadapara a»e dia);pwMder-M.»:^diieai*T; 
• approvaçle da raforraa de-aitãtatMe aleitto'div. 
nak direalor: adraitindo qaa^.nMta ' aaiad delitie-" J 
rar^-â.con» o.aomero de Boaioaiiiaaqn» eoiBP»-;;í 
TwereiB, *UtoBle(aierv.p«didi''aBaatitõir.«<ae-.k|. 
■embiíB.MBtoo*d«p*ra;o»niíM22.d«^,JãlIií^PÍ»r.i 
fJ"^P!«^ ♦*» «;êotMau,i>«r faltB^dB aoBi^: m 

■ 3-J-. 

,gE=';P'»H» eealraliS. -Panlo.JB dB  Ag«t«i*K 

'-'m_m      '   ■-■-    - -■"  lvi'i,>.diMerat»ffo^-'r-"--'í^y,;; 
Alaawja. d* FaaMta. v^ 


